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" JOGO DE PALAVRAS" .'
.. J

Os mandarins do governo, buscam
no arsenal do vocabulário brasileiro

palavras para todas as situaç�es vi­
gentes. Reforma Agrária tem sido u­

sada no decorrer do tempo ,simplesmen
te, para atenuar tens�es sociais imT @

nentes. Até agora tem dado resultado
Mas o lixo acumulado debaixo dos I

ta­

petes palacianos, acumulou�se de tal

forina, que, �ão ê mais possível es -

condê-lo. E a simples e surrada pro­
messa da Reforma Agrária, não conse­

gue mais segurar a gr i tante realida­
de. De um iado bem organizados os po
derosos membros da UDR, do outro a
ligiio dos esq�ecidos; os sem'terra�
A terra tem como mérito principal a

função social de fornecer alimentos.
Não importa em nome de quem o título'
.d� propriedade se encontre. O qpe

importa é para quem se destina os fru

tos que.a mesma produz.
O governo imcompetente e sem maiores
compromí s sos , com O· socialt, Mudo, as

siste o iminente confronto que se
"

'processa no campo político, com a

Constituinte sendo dirigida para in-,
teresses menores no campO social ,

com o agravamento hoje. já insustentá
.......

. -. T
«..��;1"'·1:ta"· s']: tu-açacr. 'No campo economl:Co

..

,r e financeiro onde prevalece o direi­
to do mais forte. No campo instituci
anal onde a lei arcaica ê impotenteT
para resolver tal problema. Enquanto
os poderosos ladram e mordem, a car�
yana da fome e da .miséria, passa .•.
Aumentando cada vez mais o contigen­
te dos sem terra.

"....-_:r"
__________________,IO(.;l'-- __;.------------------- -------,---,
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Nas entreIinhes
A cada d�a fica mais evidencia'

-do o quanto e importante a democr�
cia. Mesmo que seja esta nossa.Imag�
ne onde esta implantada de fato, e

direito. Ao mesmo tempo que.abra c�
minhas e consciênaias proporcionando
liberdade de ação, verdades que no

lusco fusco do passado não visl�
bravamos a verdadeira fachadas de
pessoas físicas e jurídicas: Um dos
fatos que tem sido claro e contunden
te é a IMPRENSA. Nos mais variados T

segmentos do "quarto'poder" a cada'
página. fica estampada a fachada dos
proprietários. A ConstituiRte apesar
de ser criticada trouxe a tona fa
tos que se não contribuem PêJI'a torna
la a verdadeira aspiração'nacional,
tem servido para avaliarmos o verd�
deiro propósito de quem usa o ��,
de persuação influ 'enciando de acor_
do com suas convicções pessoais e

empresar-ia.is a opinião pública. Os e

ditoriais reclamam a 'Constituição T

com o mínimo possível de artigos ,

citando exemplos desde -aíses onde
não cumpridas,. ou são refle�os. ét�
cos e cultura""s de homens publicos,
que surgem por idealismo e não' por
.irrterease .

.

A nossa deveria ser como

a posologia farmacêutica,.e onde num

pequeno retângulo'" surge nomencla'
tura que pouCÇJS entenderam e muitos
enguliram. Cabe numa "caix.inha" e os

notáveis exercitaram o estilo,sinta
xe ou ambi.cáo, Neste calde.irâo de, .'

. . 'I
raças e sonhos, necessltamos aSSlffil

lar virtudes e fraquezas . A lei ma

ior não deveria seI' livreto de ca

beceira ou quadro emoldurado pend�
,

do nas salas. Existem aspectos que
ao mesmo tempo que .irrterrní, 'tente e in

triga: O� trabalhado:es estão s�ndoT
taxadds de dseproposl."tados, facllmen
te .inf.luencoávei,s por "Marxistas': em

funçao disto tentam resgatar vanta ".
�ens razoáveis'para ? segm�nto.que o

unico direito tem sldo ate ho]e,tra
·balhar.Os capitães da indústria jor
nalísti�a transmiteriÍ ou emitem a �
pressãó que a legisl�çªo esta sends,
respeitada e atuàli�adGl (desn�cessa'
rio qualquer'inclusdo a respelto do
tema. A mesma filos ia em deixar as

coisas como estão, e descartada qu�
do a remessa pelas 'empresas"nacional
'is" dos lucros para o exter-íorvpemu
�são da entna�a·do capi, 1 e tecnoT
logia sem critérios pois somente vi
ram com o intento de ajudar. O rrode"
lo expOrtador está tÍmido. S�stema'
fundiário e financeiro devérao evo

luireJ� mais no sentido de que os de

pendentes sobrevivam de igual para'
igual. ' FiCélJldo a certeza que um_ P�
QUlM tem autenticidade ra citaça,?' ,

não é pe jora't iva (pois faz ,a1usao ,
.

ao jornal car-ioca que tem este n�
me. Do qual, cJaramel}t� (temos � c��teza de que laclo.esti). ecom.parclall
dade.

ADAIL DIAS DA CUSTA -:: Assessor da
.

FAMPESC ,': Eeder�çªo das Assoc.ieççes
de Micro e Pequenas Empresas de San
ta Catarina.

situecôo de. abandono
que os gasparenses têm ,direito, ins��
lando uma agência do lNPS com. atend1-
menta administrativo e ambulatorial.
Muitas co'rr�spondências subscritas '

por todas lideranças foram enviadas"
entregues pessoalmente ao Ministro R�
fael de Almeida Magalhães e ao presi­
dente d o lAPAS, inclusive por parte -1'

da prefeitura foi proposto a utiliza­
ção do antigo prédio do Centro de Saú
de, com a participação da mesma nos

custeios deJp�gamento de pessoal e

melhorias do prédio. Nio foi aceito,
com a afirma�io de que somente uma

irea de 140 " viabilizaria tal pedi­
do; sendo impraticavel por parte do
município. Por outro lado, eptendemos
que esta é uma responsabilidade da
União e não do município.

........--GAZETADO VALE

Gaspar vive 'hoje uma situação de
.

completo abandono por parte do lNPS .

Já· teve por longos anos um escritório
de re�rese�tação, onde os contribuin­
tes podiam encaminpar suas documenta­

çQes, requerimentos de aposentadorias
marcar consultas, apresentar reclama:

ções, pedir informações, etc. Nada
mais'disso ey;·ta' Esta comunidade de
40 mi I b ene f'i-,..._.__ . ue contribuem,
com mais de 20 milhões de. cruzados

por mês para o vrgão, não tem a seu

serviço, em Gaspar, nem/mesmo um'
Office-Boy. Já há algum tempo vem se

mob
í

Li.z and o a t-rave s dos poderes cons­

tituídos e pelas entidades de classe
no sentido de sensibilizar as autori­
dades da irea i prestarem os serviços
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um

construôão . 'de
; '.

rraftido forte
Finalmen'te apôs ma is- de um 3JlO

de desentrosam�to de cúpula diri�
te do' PDT catarinense , surge uma n,?­
va postura que'poderá leva: o partl­
do a retomada de um novo rltmo de'or

ganização e crescimento. Iursnte a 'T',

reunião de Rio do Sul, com a presen­
ça de duas centenas d� d�rigentes do

.

Diretório Regional, cand:;datos r:a�
últimas eleições e diretorios munl��
�s mui ta gente se revesou ao IIll­

crof�ne defendendo a realização de

Uma con�encão Regional, de modo a

prcmover' um entrosamento maior entre
as alas, desde que tenha Um comando'
'cemprometido com a UNIFICAÇ'AO. Em­

bora alguns oradores cobrassem. da

direção regional, m::ior_' desempenno,
a maioria fez questao oe e�ltar �s7
suntos que até aqui causarem pelem::.,
'cas ,

e divisões .irrternas , Houve c�
centrações em temas como a reorganl
zaçã'o .oom entrosamento na bus�a. de
melhor desenvoltura de seus,mllltan
tes. Entendem os pcdetistas, que õ

momento é da màior responsabilidade'
para cada um cumprir sua parte, le­
vando ao povo �� proposta política
de construção de um partido forte

,

merecdor da confiança da Nação, que
venha a interpretar os .permanentes'
anseios dos brasileiros. O camin ..
ho apontada foi na. quase' 'unanj;niàa­
de dos presentes, convocar uma nova

Convenção e o -ncme para encabeçar '

ao partido no Estado, só pode ser

um, ou seja, o deputado estadual, ú
nico eleitó do partido, Nodge . re-=
llizetti, Isto, pede natural força
do mandato, votos dados ao partido.
Ficou acertado, em aprovação geral,
a convocação pela Executiva Regio­
nal , . de Convenção, aprãzada pare. o

dia 20 de setembro. O atual pre­
sidente, Manoel Dias, se dispõe a

não concorrer novamente. Este ges­
tO'de Dias, nobre, dá decisiva con­

tribuição para a pacificação dos p=
detistas de Santa Catarina.

-

,

SEMANA D.A�PATRIA
'1_"

EM' ,G,�S�AR
DIA 01/09 - 08:00 Abertura das Ctmemorações da Semana da pátria
com a participação das autoridades, Estudantes e a C�uni�a?e em

geral. LOCAL: Draça Getúlio ,vargas. 14:00 -�Comemoraçao CIVlCp_ na
Escola Básica Ivo D' 'Aqu'ino, LOCAL: Rua Jose Honorato MUller.

_

20·00 - Sessão Solene da Câmara de Vereadores cem a participaçao '

dos ''lIlOS do 29 Grau do Colégio Frei G::ldofredo. LOCAL:
.

Colégio
Frei GOclofredo. .

Dia 02/09 - 08:00 -'Comemoração Cívica na Escola Básica Zenaide
Schmitt Costa. LOCAJ,,: Beco Jacó Alemão. 14:00 - Comemoração Cívica
fulores Luzia dos Santos Krauss .•

· LOCAL: Rua GliTherme SabeL,
'Dia 03/09 -' 08;..Q_0 - CcmemS'ri3.ção Cívica na EscC_::la �á�i.ca Honório Ni:
randa. LOCAL: kJa São Jose. 14: 00 - Comemoraçao csva.ca na Esco�aBásica Norma Mônica SabeL, LOCAL: Rua Bonifácio SabeI. Comemoraçao
Cívica na APAE. LOCAL: Rua Isidoro COl'1�a. 20:00 - Sessão Solene
qo Lyóns Clube de �par, LOC�: S,?c'�1dad: Alvp::ada ..

'

_'. _

DIA 04/09 - 08:00 -, Ccmemoraçao Cãví.ca ru Jardlffi de Infàncí.a -Sao
José. LOCAL: Rua São pedro, Comemoração Cívica f!a Escola Básica Vi.
tório Anacleto Cardoso. LOCAL: Eorto Arraial. 14:00'� Comemoraçao
Cívica na Escolá Básica Arnoldo Agenor Zimmermmann. LOCAL: Bairro
"Be La Vist�. 20:00 - Jantar Festivo do C.D.L., Clube de Diretores "

L�jistas de Gaspar com palestras alusivas à Semana da. Pátria.lDCz.'\L ,

Sociedade' Alvorada.
DIA 05/09 - 08: 00 - Oomemoração Cívica no Oolégio Norma� Frei Go�
fredo. iDCAL: Oolégio Fre i, Godofredo. 14; 00 - Ool!lemoraçac_:: cíví"':
ca do Grupo Escoteiros de Gl.spar. lDCAL:

_ FUt��s .inste.Laçoes
_ .

da
sede. RUa 31 de Julho. 16:00 - Oome�oraçao Clvlca na ESQola Baslca
f'r'ei PoI icarpo , iDCAL: Belchior' ALto.

_ .

DIA 06/09 - 08:00 - Festa no C.T.G. Querencla do Vale. LOCAL: Rua
João Vieira. 09:00 - Missa em Ação de Graças n� Matriz São �e?roApÓstolo com a participação do Clube musical �a,? Pe�, AutOI'lda_
des em geral. 20;00 - Baile no Centro de 'l'radi.çoes Gauchas Ooraçao
do Vale'. iDCAL: Sede do C.T.G. Rua Rodolfo Pamplona.
DIA 07/09 - 05: 00. - Alvorada Fes tiva C01l1 a Fanfar-ra da Escola Rã­
s.ica Zenaide Schrni tt Costa. 06: 00 - AIvorasa Fes tiva a Car�. �o
Clube Mus ical São Pedro, 08: O O - Des file Ci.ví.co com a par-t íc

í

J2d9ao
Grupo Musical São Pedro, Grupo I(s?oteu:o� <;Je Gaspar, Escola Bas i.ca
Zel ia ide Scrmi.t.t Cbsta, Escola Bas ica V; toruo l\n-::cl�t() �anJ(.Js,?,APAE
Escola Básica Norma MóI ii.ca Sabel, .Iard.ím de Irifànc.ia Sao Jose, JaE
d�n de Infância Tia· Paula, Escola Básica Professora DsI?res Luzia
·dos Santos Krauss Lyons Clube de Gaspar, C.M.E., Estetlc,_ Moto
Clube de Gaspar, C.T.G. Centro de Tradições Gaúchas, Pelotao do
XXIII B. L: Rua são Pedro e são José.

O governador Pedro Ivo acaba de assi'
nar decreto, concedendo incentivos fiscais
no recolhimento do lCM. O decreto altera '

alguns pontos' na arrecadação de lCM,no que
tane;e a prorro�ação do prazo de recolhimen
to estabeleclffientos produtores que ten
ham ampliado ou implantado suas insta
lações. Esse benefício alcançará as eJnpreT
sas que fizereJn solicitação prévia à_ S�
cret+--í.a da Fazenda, .com a apr-esentaçao de
proje" ---.õ. rio, onde estej a caracterizada
sua impo, cia para o desenvolvimento eco
nômico do Estado.

APOIANDO AS ·MICROS

••

\
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azeta de Indeiat
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comarca de indaial
trabalho e acão.

,

�

Indaial acaba de conquistar
mais um ponto)�a.a sua �en�e.Trat�
-se da elevaçao a 3a Entrancla que ,

segundo o MM. Juiz de Direito, Dr.Jo
sé Geraldo Pereira da Silv� é de
fundamental importãnci� p0is, a gran
de carga de processos em 'tremitaçãoT
na Comarca era já elevada. Além do
crescimento demográfico dos muni
cípios que compõem a Comarc� ,no ca

59 Indaial,Ascurra e Rodeio,mais o

distrito de Apiúna e, naturalmente, '

do próprio crescimento industrial ,

através do "DISTRItO INDUSTRIAL" a

prestação jurisdicional se dará com

rapidez, dando condições de maior a

profundamento na análise dos proces
T

sos. Na la VARA, que é atendida pelo
Dr. José Geraldo, correm processos

'

por distribulçªO"direção do Forum e

Vara Privativa de Menores. Já, na 2a
VARA, que tem a frente o MM.Juiz ,de
Direito, Dr. Antonio Vergirino Rosa
ex-juiz de Ibirama), a competência é
de prqcessos por ,distribuição, Juiz
Eleitoral, Juizo Privativo do Jurí e

Execuções Fiscais.
'

,', Algumas Considerações ,',

O Dr. José Geraldo , que ingres
sou na Magistratura em 1981,' pass�
do por Ponte Cerrada(�endo Juj� _Su
bst i.tuto) , Chapec6 - ja na cond'tçÇloT
de titular, Abelardo Luz e Piçarras,
mais tarde, promovido à Juiz de 2�
Entrância para !nc1aial, vindo

_ d�
P'?is nova p�'Omoçao para _a 3,; Entran,
caa de Lnda i.aL, onde ate hoj e perna
nece a frente daquela Comarc� afir
.ma que as "coisas" vão se enc�
rninhando para me Ihoç se bem que fal
tarn algumas mudanças para se che
ao ideal. E aí,e:n'tra a compl.eme.,
{io do quadro de serventuários; no

caso, 3 oficiais de justiçª ,'5 agen,'
tes do judiciário, 1 agente de ser

v�Ç9S' gerais, 1 CoraissaJ;'io'de rnenõ
res - que fará parte do quadro efetI
vo - mais comissários voluntários no

meados pelo Juiz e 1 assistente so

cial. O ,Dr. José Geraldo, diz que o

JUIZADO DE l1El\lORES, nas 'condições de

hoje, fará ,trabalho preventivo e ori:
entador aos menores, agindo, corri o

própr-io Juiz, ass isterrte social, e Ce.
missários auxiliados pela polícla.
Em,caso de infração do menor, haverá
tambem o envolvimento dos pais,visan
do a ·orientação'e recuperação-confor
me a situação. Com relação à ACIDENT
TES IX) TRÂNSITO, .informa o Dr. José'
Geraldo Pereira da Si.Iva que a pro,
porção de processos cr-imínaí.s relatI
vos à acidentes de trânsit9 é acimã
do nonral para o nível populacional.
Porém, acrescenta que este 'fato decQ
r-re j�, devido, pr-inc.ipalrnerrte ã
long� BR'470 que �orta os municí
pios que abrangem a Comarca de IndaT

ial.
'

,', Integração Valiosa �,

E o Dr. José Geraldo, fala do
rela_cionarnen'to com os demais poderes
constituídos. Diz o MM. Juiz, que a

,convivência junto aos demais poderes
tem sido a melhor possível, em espe
cial ao Executivo, onde, em todas as
ci.rcurrtânci.as quando o judiciário '

necessita de quaisquer serviços,a co

laboração é- pronta. Falando em ter
mos de pessoal do Forwn, temos qu�
dar ênfase, afi rrna o Jui� à manea

ra gentil, prestativa , no cumpnirnenT
to das suas funções, especialmente'
�ra o público. Urna anotaçãQ di

rig� políciy é feita peio Dr.T
Jose Geraldo. Garante que o conti
gente policial tem pres o relevanT

es serviços, embora COIT talações
precárias nos espaços fíSIcos. Diz
que, tanto a polícia Civil, como a

milita'!;' desempenham à altura suas

funções. Finalizando, o magistrado'
deixou claro gue cada poder tem a

sua independencia, aO final, c.:ontu
do, trabalhando juntos. Esta inte
gração é rrllito valiosa.

Fece histôrice
oe 'Indaial

tiverem influência, no deser ivolvimen­
to integrado de Indaial. '

O que mais me impressionou foi
verdadeiro espírito de escritora
relrnente preocupada com a fidelidade
dos dados. Tanto é que ao encorrtrer­
se, por apresentação do momento, com

Sérgio Luiz Schroeden pode vérifi�ar
comparativamente alguns dados farni. -

zares que já tinha em mãos. Essa
consciência de escrever sobre o fato

comprovadarneôte hí.stôr-íco , sem sonhos

ÍJr�gi0ativos falsos, fa�o de Edl­
traud Zímrernann respei tavel per-se -

nagem ativa de nossa história'illdai�
lense. E o que mais me emociona e

que ela vivé'vinte �quatro horas '

trabalhando no livro. Isto significa
é veroadeiremente uma escritora que
vive dos seu� eSCl os. Espero ape -

nas.que lhe seja feito just�ça e que
os de direito a 'recompense de manei-.
ra a não necessitar mendigar, corro

muitos dos escritores nacionais, fa­
mosos s.im, ricos sim, pore, apenas'
'apos a morte. A obra de Ed],traud é
.vdlio:;í.�;GÜll..l, prco.i.ouu , tun to pcLo
histórico, quanto pelo carinho que'
dedica a cada linha, a cada página,a
cada capítulo: Além disso impressio­
-na que sua mente é aberta as suges -

tões, a novas .iriforrnaçóes . t: neces -

sario, neste momento, que a popula -

ção conscientize-se da iJnportância
de sua cidade-nossa - ter escrita
sua vida, seus' personagens, seus

, construtores, não apenas um aspecto,
govemarnental, mas também no aspecto
sociOlógico, vivencial, produtivo, �
ducacional , cultural. Neste (, :',Ponto
podemos ter a certeza do sucesso de
Edltraud Zimrnenrann.

Causou-me motivaçãó,já latente

apenas em forma de explosão de con -

tentamento em primeiro plano a notí
cia de que uma escritora, rad.icade T

-em Jr:n::laial por laços famí.Lí.ares , ini
ciara livro sobre essa acolhedora c1
dade , em se, Ido plano o acon tecirncIi
to para mim muito importill1te,' de

conhecer' pessoalmente a maravilhosa,
pessoa da escritora Edltraud Zirruner­
rrann , incipalmente por conhecer o

seu lado extremamente humano, sensí­
vel, cultural. Tal encontro,aconte -

ceu na Rádio Cultura de TirnbÓ, quan­
do lá estive convidade pelo dinâmico
e ��teligente Ademir de Moraes, jun­
tarr�nte com cs poetas Vilson do Nas­
cínerrto e Wilmar Harbs, num debate '

inflamado sobre a literatura hoje ,

mormente qUill1do aplicado à escola a­

tual.
Este debate fez-n� ver sobre o pensa·
merrto de cada um, mas 'principalrnen-=­
te sobre o pensamento da escritora '

Edltraud Zimlllennann.
ApÓS o progréina , nos reunimos,

.

em

Indaial para um melhor conhecimento,
e exploração das nossas idéias. Foi
então que ela falou de sua obra ain­
da gestação. O Lí.vro , já' �embrião,
cr-ia rápido corpo e parece nascer de
fonra bem mais completo que outras·
obras sobre Indaial a exemplo do
livro de Teobal.do Jarrlundá e de Deret

ti, já Por que o histórico de ambosT
6s escritores versa sobre até deter­
minado ponto. Caracteristicamente,
Edltraud trará _subsídios pesqui.sados
com a população ao vivo, fazendo en­

trevistas, buscando dados .impor-tan -

tes, histórias e estórias de pes­
soas vivas sobre as falecidas e que

Roôer-to Diniz Saut

o

noite memoravel
- de lancamentos

�
Realmente uma noite muito espe'

cial para Indaial... Foi a "noite de

autógrafos" do grande Roberto Diniz'
Saut, em Lançamento de seu segundo I

livro, denominado " AO SILtNCIO DA'
illZ. Mas, Roberto Saut; desta feita,
não esteve sozinho em sua escalada'
ao sucesso. Com ele, e>

violonista clássico, RUFINO RtGI� "

rotando na pra�a o disco -LP-," Sua

Viagem Ao Violao Clássico ''', repleto
úsicas, como, "fascinação",Ave-Ma

la", "O l,Jirapuru "
...Mai:;; I : só - cqm

prando'o LP. A abertura da "noite" -;
foi especialmente feita por Saut , que

,
'como manda o figurino, apresentou'

aos presentes (nata de Indaial),o vi
olonista. Antes de dirigir palavrasT
ao público, sobre b Régis,Roberto ,

emocionado, disse que dedicava;assim
como o Régjs, a noite, a Carlos Dru
rrond de Andrade, Freder-ico Garcia ,T

Lorca e André Segóvia. Com rápidas'
palavr�s, Saut falou de Rufino Régis

, 'que e casado e anacaou sua carr-e.i'
ra pelo violão, aos quatro anos de

.' .í.dade «quando , corno não poderia dei
xar de ser,"quebrou"as cordas daque'"
le qUE? ,hoje, é a sua vida. De la pa
ra c� ('não deu outra:-apaixonou-se T

de vez por tão lindo instrumento.Es '

te Ll?' o pr-imeiro , foi gravado em
são pauio, na Masterson_-Phono-Pres
Segundo Rufino, breve estará, saindo'
o' segundo LP, de pronto ad'í.arrtando '

qUE;! . nes te ,terão canções belíssimas
como

" -Abismo de Rosas '; «co.isa e

tal.

ABRIlliANTANDO
Muita gente bonita: na "noite i

novaçáo" de Indaial. Entre tantas ,po
denüs destacar: Juiz de Direito, Dr
José Geraldo e esposa, Prefeito da
cidadç ,Lu�z Polidoro e esposa,Vice­
Frefeito Arno Zoschke, Dr. .NiIo de
Freita:;; ,Escritora/Poeta Edltraud Zi
mnemann � Empresário Haroldo Lerrunel�
e diversas autoridades, médicos,c1en
tistas, Empresários, Poetas, Jorna
listas, enfim... O mais interessante

, '. contudo, é que al.I , . na SOCIEDADE'
RECREATIVA INDAIALENSE, em verdade ,

houve o que se pode chamar de INOVA
çAO.
Abrilhantando aos '''lançamentos'',apre
sentou-se poemas declamados por pes
soas da comunidade e por um grupo de
teatro de Blurnenau� que tem a frente
a Rosane Magaly Martins;:Poeta Inde
pendente"', mais companheiros de jor
nal, inclusive o editor de cultura T

do Santa Catar-ina- Corpo de Ballet ,

da ACADEMIA CORPO LIVRE =da c.idade"
,um conjunto musical fornada por

membros da ccnauridade e, fechando ,

com' chave de'ouro , o intérprete .-m:i
ior de Ney f"latogJ:'Osso em Santa Cata
nine srEvAN JUNIOJ;I. ,dublando

-

yã
rias musicas, nwn autêntico show de
expressão corporal.
Certamente, Indaial viveu urna das su

as mais belas noites, estando dé pa
rabéns os organizadores do evento�
além, evidenternentç , da comunidade'
que soube prestigiar'ao LANÇAMENTO /
ESPETÁCULO. . .
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leis municipais de indaial
LEI n9 1. 596

DE 10 de março de 1987

FIXA PREÇOS DAS TARIFAS DE ÔNIBUS CIRCULAR

LUIZ PGLIDORO, Prefei to Muj icipal de IndaiaL Fa

ço saber a. todos .hab i tant e s deste municipio que,
a câ ara de Vereadores decretou e eu sanciono a

seguinte lei:
ARt. 19- Fixa em Cz$ � �O (dois cruzados é cin­

quenta centavos), os preços da linha de.ônibus '

municipal entre as localidades de Encano a Pas-
,

so Manso, Indaial a Passo Manso, Encano-Indaial
a Warnow Alto, Apiúna a Indaial (viaBR 410), In­
daial a Diamante, Indaial-Indaial, e, CIRCULAR'
DA EMPRESA DE TRANSPORTES COLETIVOS AuTo VIAÇÃO'
RAINHA LTDA,. com sede na·--Cidade de Blumenau-SC
Art. 29- Esta lei entrará em vig na data de

su� publicação, revogada as disposições em con­
t r ar-i o .

PREFEITURA HUNICIPAL DE INDAIAL, em 10 de 03/87

LUIZ POLIDORO - PREFEI� MUNICIPAL

LEI N9 1595

DE 27 de feverei 198 /

AUTORIZA O MUNICIPIO A APLICJ;lR DSIPONIBILIDADES
FINANCEIRAS EM MERCADOS DE· CAPITAIS

LUIZ POLIDORO, Prefeito Hunicipal de Indaiai.
Faço saber a tosas habitantes deste municipio '

que, a Câmara de Vereadores decretou e eu san -

ciono a seguinte lei:
Art. 19- Fica o executivo municipal autorizado'
a aplicar no mercado de capitais-OVERNIGHT ou

OPEN-MARKET- os saldos, financeiros d i.spon'I i.ve í.s
do municipio.
ART. 29- Revogadas ás disposições em contrar�o,
esta lei entrar-a em vigor na data de sua publ!
caça0.
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL EM 27 fev. 1987

LUIZ POLIDORO-Prefeito Municipal

LEI N9 1.608, de 11 de maio de 1987.

/ MAJORA ... �QS DOS SERVIDORES ATIVOS
INATIVOs-DA PREFEITURA MUNICPAL.DE INDAIAL

- LUIZ POLIDORO, Prefei to Municipal de Indaial.
Faço saber a todos os habitantes deste Município,
que a Câmara de Vereadores decretou e eu sanciono
a seguinte Lei:

.

Art.IQ Ficam majorados em 20% os vencimentos dos
servidores ativos e inativos da Prefeitura Munici
p a I de Indaial, a partir de 19 de maio .de 1987.

-

Art.29 As despesas decorrentes da e xe cuçao da pre
sente Lei corterão por cont. da dotação pr5pria T·

cons tante do orçamento vigente '. suplementada em

época oportuna.
Art.39 esta Lei entrará em vigor a partir d� 19 r

maió de 1987, revogadas as disposições em contrá­
rio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 11 de maio I

de 1987.
LUIZ POLIDORO, PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.609, de 18 de maio de 1987

FI� PREÇOS DAS TARIFAS DE ôNIBUS CIRCULAR

LUIZ POLIDORO, Prefeito Municipal de ·Indaial.
Faço saber a todos os habitantes deste

.

Municipio
que, a Câmara de Vereadores decretou e 'eu sanciono
a seguinte Lei:
Art. 19 Fixa em Cz$ 3,50 (três cruzados e cinquen­
ta centavos), os preços da linha de ônibus munici­
pal entre as localidades de Encano � Passo Manso,
Indaial i Passo �anso, Encano-Indaial i Warnow Al­
to, Apiúna i Indaial (Via BR 470), Indaial ã Dia -

mante,- Ind a i a I+Iud a i a l , e Circular, da EMPRESA DE
TRANSPORTES COLETIVOS AUTO VIAÇÃO RAINHA LTDA. ,com
sede na cidade de élumenau, SC.

.

Art. 29 Esta Lei entra em Vigor na data de sua pu­
blicaç�o, revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICiPAL DE INOAIAL, em 18 de maio de
1987.

. .

LUlZ POLIDORO-PREFEITO HUNICIPAL

LEI N9 1.602 de 27 de abril de 1987
CONCEDE ISENÇÃO Ã APAE DE INDAIAL

LUIZ POLIDORQ, � Prefei to Municipal de Indaial. Faço
��ber a todos os habitantes deste Municipio que,a
�amara de Vereadores decretou e eu sanciono'a se.
guinte Lei:

..

Art. 19 Fica o Prefeito ·Mun�cipal autorizado a i
sentar do pagamento das custas para aprovação de
projeto, res-pectivo alvará de construção ,licen­
ça, alinhamento, habite�se e ISSQN ã ASSOCIAÇÃO -

DE PAIS E AHIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE INDAIAL - A
PAE -

para ampliação de suas instaiações, em 80
,O� m2, na Rua Rio de Janeiro,N9 443,nesta cidade
de Inda i-é l ,

A�t. 29 Esta Lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL,em 27 de abril de
1987.

-

LUIZ POLIDORO,Prefeito Municipal

LEI N9 1.613, de 18 de maio de 1987

DENOMINA O GINASIO DE ESPORTES DE APIllNA ,)

LUIZ POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial.
'Faço saber a todos os habitantes deste Município ;
-que, a Câmara de Vereadores decre tau e eu sanciono
a seguinte Lei:
Art. 19 Fica denominado GINASIO DE ESPORTES APIUNA
o Ginásio de Esportes construido no D, 'ritõ de
Apiúna, neste_Município.
Art. 29 Esta Léi·entrará
publicação,·revogadas as

PREFEITURA MUNICIPAL DE
1987 .:

LUIZ POLIDORO, P�FEITO MUNICIPAL

�m vigor na_data de sua

disposições'em contrário.
NDAIAL, em 18 de maio de

LEI N9 1.614, de 26 de maio de 1987

CONCEDE AUXILIO FINANCEIRO AO SERVIDOR SALVA­
DOR· BASTOS PARA CUSTEAR TRATAMENTO DE SkaDE
DE' SUA FILHA

E LUIZ POLIDORO, Prefei�o Municipal de Indaial.
Façó saber a todos os habitantes deste Municipio ,

que, a Câmara de Vereadores decretou' e eu sanciono
a seiuinte Lei:

-

Art. 19 Fic� o Prefeit5 Municipal autorizado a con
ceder um auxílio financeiro ao servidor Salvador T

Bastos, no valor de até Cz$ 50.000,00 ( cinquenta
mil cruzados), para tratamento de saúde de sua fi­
lha �ivian Alerci, internada no Hospital Israelita
de Sao Paulo, com cisto craniano.
Art. 29 As despesas decorrentes da execusã� da pre
sente Lei correrão por c9nta da dotação constante
do orçamento vigente, suplementada em época oport�na.

Art. ·39 Esta Lei entra ·em vigor na data de sua

publicação revbgadas as disposições em contriri�.
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 26 de maio de
1987.

L�I N9 1611, de 18 de maio de 1987

CONCEDE ISENÇÃO DE PAGAMENTO DO IPTU

LÚIZ POLIDORO, Pr e fe i t'o Municipal de Indaial.
Faço saber a todos os hab í.tant e s' deste Município,
que, a Cãmara de Vereadores decretou e eu sanciono
a seguinte Lei:
Art19 Fica isento do pagamento do IPTU - IMPOSTO
TERRITORIAL E PREDIAL URBANO, pelo prazo de cinco
(5) anos, a partir do exercício de. 1987, como in­
centivo fiscal, o SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE fIAÇÃO E TECELAGEM DE BLUMENAU.
Art. 29 Es ta Lei entra em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas �s disposições em contrário�·
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 18 de maio de
1987.

LUIZ POLIDORO, PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9-1612, de 18 de maio de 1987

CONCEDE ISENÇÃO Ã A.M.C. - INDaSTRIA DE MÃQU.!_
NAS AGRíCOLAS LTDA.
LUIZ POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial.

Faço s-aber a todos os habitantes deste Município,
que, a Câmara de Vereadores decretou e eu sanciono
a seguinte Lei:

Art.l� Fica o Prefeito Municpal autorizada a isen­
tar do pagamento das custas para aprovação d� pro-

-

jeto, respectivo alvará de construção, licença, a­

linhamento, Habite-se e ISSQN, ã A.M.C. - INDaS '­

TRIA DE MÁQUINAS AGRíCOLAS LTDA; para edificação '

de sua Industria com 640 ms2; e escritório com

80,00 ms2; na BR 470 - KM 71, no Poligono Industri
aI, nesta cidade.
Art.29 sta Lei entra em vigor na data de s�a.pu

-

blicação, revogadas as' disposições em contrarIO.
PREFEITURA MUNICPAL DE INDAIAL, em 18 de maio . de
1987.

LUIZ POLIDORO, PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9· 1;604, de 27 de abril de 1987

CRIA ESCOLA MUNICIPAL

LUIZ POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial.
Faço saber a todos os habitantes deste Município,
que, a Câmara de Vereadores decretou e eu sanciono
a seguinte Lei:
Art.19 Fica criada uma ESCOLA MUNICPAL no Loteamen
to Juvenal:Carvalho, no Bairro do Sol, nesta cida�
de.
Art.29 A Escola mencionada no artigo anterior deno
minar-se-à JUVENAL CARVALHO.
Art.39 Fica revogada a Lei N9 1.599, d'e 25-03-1987
Art.49 Esta Lei: entrará em vigor na data de· sua

publicação, revogadas as disposições em con·trário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 27 de abril de
1987.

LUIZ POLIDORO, PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.607, de 11 de maio de 1987.

AUTORIZA CEDER VIATURA Ã RÃDIO PATRULHA DE
iNDAIAL

LUIZ POLIDORO, EITO MUNICIPAL

.LUIZ POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial.
Faço saber a todos os habitantes d�ste·Município ,

que a Câmara de Vereadores decretou'e-eu sanciono'
a seguinte Lei:
Art.19 Fica o Chefe do Executivo autorizado a ce -

der, -uma viatura municipal, ã RADIO PATRULHA; DE

INDAIAL, nos finais de semanas e feria�os; para a­

judar a manter a ordem em nossa cidade.
.

Art.29 A autorização mencionada no artigo anterior
co

.

eende o período de sextas-feiras das 18:00 Ho
ra é segundas-feiras is 8:00 horas � nos finais
se semana, e, nos feriados durante as 24 horas do
mesmo .

Art.39 As a -cc, as decorrentes da execuçã� da pre­
sente Lei cor por conta da dotação própría '

constante do orçatnento vigente ..
Art.49 Esta Lei entrará em vigor na· data de sua pu
blicação , revogadas as disposições em contriiio.­
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 11 de maio de
1987 •.

LUIZ POLIDORO, PREFEITO MUNICPAL

LEI N9 1.610, de 18 de maio de 1987

CONCEDE ISENÇÃO

LUIZ POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial.
Faço saber a todos os habitantes deste Município,
que, a Câmara de Vereadoresdecretou é eu sanciono,
a seguinte Lei:
Art.19 Fica o Prefeito Municipal autorizado a isen.
tar do pagamento das custas para aprovação de pro�
jeto, respectivo alvará de construção, licença, a­

linhamento, Habite-se e ISSQN, o SINDICATP DOS TRA
BALHADORES NAS INDaSTRIAS DE FIAÇÃO E TFCELAGE�l DE
BLUMENAW, para edificação de sua Dele 'a, nesta

cidade, com a àrea de 108,00 ms2; na rira Marechal
Deodoro.
Art.29 E�ta Lei entrará.em vigor na data de sua

publicaç�o, revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em,18 de maio de
1987.

'

LUIZ POLIDORO, PREFEITO �ruNICIPAL
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Escole pode desabar sobre alunos
A Escola Básica Agenor . Zirrmer-,

mann, no Bairro Bela V�;.sta, construí­
da em 1979, sobre um pantanal, come -

çando suas atividades- em 1980, sofreu
sérios abalos em sua es trxrtur-a , abr-irr­
do enormes rachaduras nas paredes com
rebaixamentos no piso e no teto, com­

prometendo definitivamente cinco sa­

las de aula das 11 existentes. Mesmo
assim, a escola vem abrigando com

precaridade a todos os 478 alunos ma­

triculados, do pré-primário à 89 sé­
rie. Porém os prejuízos começam pelo
fato de seus 23 professores,.a dire­
tora e uma secretária que formam o

corpo dacente serem obrigados a se­

guir um horário de atividades dispar'
�

de todas as redes de ensino. Cem três
turnos, sendo matutino, .irrterrredi.ár-io
e vespertino, prejudicando as crian -

ças em pelo menos uma hora/dia de a­

prendizagem, os professores ainda tem

apenas 15 minutos para suas refei­

ções. A falta de espaço entre um tur­
no e outro, faz com que as crianças '

do turno seguinte, estejam nas de­

pendências da escola antes d término
do turno anterior, causando muito ruí
do e tirando a atenção daqueles que
se encontram em aula, já que, o úni­
co local onde as crianças podem ficar
para aguardarem suas chamadas, é na

quadra de esportes, dencober-ta , que'
fica rente à parede das salas de au-

CESTA DO POVO
por semana, o caminhão do governo /
descarrega as mercadorias nos locais
de distribuição, enquanto que as li
deranças comunitárias efetivam as

vendas e presta contas à CIDASC.

,

A CIDASC - orgão do governo do

Estado, lança, em Gaspar,a CESTA IX)

POVO, na presença de autoridades m�
nicipais e lideranças comunitárias ,

al I no Restaurante SAMBuRÁ. A Fina­
lidJde, é a de identificar os mW1íc�
pes mais carentes da cidad� ce dis­
tribuir aos mesmos a chamada Cesta '

do Povo, composta de 9 produtos, ou

sejam: oleo,de soja, fubá,farinha de

mandioca,massa,açucar,peixe congela­
do .arroz ,feijão e farinha de trigo .

Cada "rancho" tem em média, 13 kg ,

que � segundo espec iaLi.stas ,a·tenderá
fanúlias de 1 a 3 dependentes; 21·kg
para famílias de 4 a 7 membros e de
29 kg para mais de 7 pessoas. Os

preços de cada cesta: de 13 kg, cz$
155,50 - de 21 kg, cz$ 260,00 e de
29 kg cz$ 354-,50. Cada cesta do'. p�
vo, constitui-se da seguinte manei­
ra: de 13 kg- 2kg de peixe, 1 lata
de oleo, 1 kg de fub� ,1 kg de farin
ha de mandioca , 1 kg de massa, 1 kg
de açucar- '. 2 kg de arr-oz ,2 kg de "

feijãó e 2 kg de farinha de trigo. A
de 21 kg, tem : 1 lata de oleo', 2 kg
de fubá, 2 kg de farinha.de mandioca
? �g de massa , 2 kg de açucar, 3 kg
de peixe;' ,3l<:g de arroz, 3 kg feijão,
3 kg de farll1ha de trigo. Ja a cesta
de. ;29 kg, possui : 1 lata de o.l.eo ,

'

3 kg de fubá , 3 kg de farinha de ,\

mandioca, 3 kg de massa, 3 kg de aç�
car, 4 kg de peixe, 4 kg de arros ,

4 kg de feijão e 4 kg farinha de tri
go.

PREÇO POR KILO E LOCAIS
OS produtos da CESTA IX) POVO , (

têm os seus preços distribuidos da

seguinte forma, por kilo: oleo cz$
20,00 - fubá cz] 5,50 - far-inha de
rrandí.oca cz$ 5 ,OO� massa cz$ 15,00 -

açucar cz$ 17,00 - peixe cz$ 17,OG -

arr.oz cz$ 12,50 - Farinha de Trigo­
cz$ 9,00 - feijão cz$ 12,50.Uma vez

Somente póderão comprar a Cesta,pe_§_
soas da comun.i.dade r pr-ev iamerrte cada
stradas e identifícadas com cartel
rinhas. Comprarão a Cesta, famíliasT
que percebam até 1. (dois) salários'
mlnimos , ou ainda as que têm ac:una

de quatro pessoas, rrtendo uma me

dia de 1/2 salário mínimo por pessoa
'. No final do mês de setembro é que
se ll1iciarão os trabalhos de distri­
buição da Cesta"sendo que serão �
tendidas f=uni.Li.as dasrc idades de IfA

JAf,BLUMENA� GASPAR.,BRUSQUE,TIMBÓ E
INDAIAL. Em GASP� (os locais da Ces
ta do 'Povo, são: feira livre,"Sertãã­
z.inho=nova esperança e bela vista.Já
em BIUlllenau, foram escolhidas as co

munidades de : Toca da Onça,Capim T

Volta,Vila. Iná, Rua das Cabras,Rua !2
raranguá, Rua Progresso, Rua' Ru� �
bosa, Canto do Rio, Garcia-Jordao ,

Tres Peixinhos, Morro são Roque . Fcr­

taleza-Igreja, são João,· Tribess, FI
délis, Ponte do Salto, Velha Central
Velha Grand,\! ,Velha, Rua Itajaí .Rua
Antonio Zendron , CSU-Garciq_ ,Rua da
Glória e Itoupava Central.

CESTA IX) POVO X SACOLÃO
.Segundo Sidinei Cordini, supe�

visor regional da CIDASC, existe uma

diferença mu ito grande entre o ex-s�
calão e a cesta do povo. É que, (. a

Cesta, contélll 9 produtos, contra 5
do Sacolão. Outro detalhe fort� é
que cada com..midade escolhe as fami­
lias carentes e os locais de distri
buição e, finalmente ., que o Estado T

não visa Lucro algum, havendo somen
I

te custos de manutenção da estrutu'
ra.

SARNEYSAIEMB
Projeto de Dnenda Popular ao

Projeto de Constituição , vem g�1
do corpo a cada dia que passa. Ele vI
sa fÍX:ar a data para a próxírra elel
ção para PR!:SIDEl�TE DA REPOBLICA;com
seu ar-t í.go l158, subs t i.tu.indo a reda­

ção de artigo do Projeto de Cons­

tituição. É a segumte a redaç.ão do

artigo 458 - projeto de emenda popu­
lar: "Art. 458 - A eleição do próxi­
mo presidente da República será re�
lizada no dia 15 de NOV�ffiRO de 1988
(hum ruI, novecentos e oitenta e oi
�o), com a posse'do eleito no dia 15
de MARÇO de 1989., quando se encerra­

o mandato atual do titular do cap

Com o apoio da, rulAJ - Feder J­

Nacional dos Jornalistas - IAB - Ins
tituto de Arqu i.tecos do Brasil e FAE
AB - Federação das Associações de Efí
genheiros Agrônomos do Brasil, esta=­
proposta de il1ENDA POPULAR, fonnali-

.za a forte vontade dos brasileiros­
em mudar o que aí está.

SEi"! ESCAPAT6RIAS
Não há como fugir da gr;i.tante

realidade dos fafos, pois, o próprio
presidente TANCREDO 'NEVES, acs írn co

IIU o atual, de público já reconhece
rarn um mandato de quatro anos corro-'
o II1ais correto. Em outras palavras ,

isto vale dizer, que a próxima elei­
ção ,ara pr-es iderrte tem de ocorr-er- - .

er 88. Numa das justificações do
projeto de emenda popular, reza o se

guin te: " i\lérn do per ente, a Cons
tituição e.n e.laboraçâ; .ve cuidar. =­

também do transitório. Aí é fundamerr
tal estabelecer-se claran1ente à e

leição do próximo Presidente da Re
pública pelo VOTO DIRE1'0, SECRETO e

UNIVEJ�SAL'(. Isso é o que a Nação ,d!:
dentemente quer. Portanto ...

la junto às janelas, onde também se

pratica educação física e recreação ,

ou nos corredores. Is to porque, aos

fundos, não existe muro nem cercas ,

mas sim uma ameaça constante as cri­
anças �r uma vala profunda de água ,

quase parada de escoamento dos detr-i-«
tos de todo o bairro. A mais grave
das armadilhas é o próprio prédio da
escola que está prestes a cair a

qualquer momento e não existe nenhuma
proteção, pois, as ceJltenas de cri­
�1ças transitam pelas beiradas e por
dentro do prédio, normalmente: embora
cinco salas estejam condenadas, e sem

aso, mas não estão interditadas. A
Direção 'O Professores juntalnel1te ccm

ASSAssI'NATO
DE TRABALHADORES

a APP, já encaminhar-am relatórios às,
autoridades esclarecendo a situação.
A 49 UCRE e a Coordenadoria lacaI
do ensino, visitaram a Escola e afir
maram ser aquela obra prioritária pã
ra o governo. Também engenheiros d6T"
Estado visitaram e constat�n que
as rachaduras estão se abrindo cada
vez mais· até hoje a comunidade con­

·tinua na espera, angustiada com o

risco imli1ente de desmoronamento. Já
existe um convênio' entre o Governo
do Estado e a Prefeitura de Gaspar
para a construção de um novo prédio,
inclusive o terreno já se encontra à
disposição do Estado.

\

UM VETO A LIBERDADE
O governador do Estado já deu

sua palavra: veto total ao projeto '

que e�abelece formas de reposição I

salariaL ,pelos servidores, dos dias
parados em fun�.o da greve. Por ou

tro lado, têm agora os deputados,ape
nas mai.s alguns d.i.as para a: manifes-=­
tação sobre �caso. Para que o veto
seja ,rejei-tado, são necessários os

votos de dois terços dos parLamenta
res, ou sejam, 27 dos 40. Urna coisa
é certa: aqueles que votarem a favor
do governado",' desde já, podem se

considerar fora da próxima legislatu
ra. É corno bem disse o deputado Gil
son dos Santos: "

o PMDB j oga seu

discurso para o passado ... " É corno

bem disse o deputado Ranzollin:" li
berdade, é coisa que não estamos tell
do, nós os parlamentares, quando ve

rnos o governador desrespeitando a

nossa li1iciativa, colocando wn veto,
numa decisão soberana da AssemQléia.
"As oposições, disse Ranzollin, que
rem pai e liberdade S o gqvernCjdor -;
o confronto'! Pedro Ivo não está

.

ape
nas e simplesmente vetando a um pro

_ jeto, mas vetando ao próprio direito
de grev� lvetando à liberdade de- ma

nifesta�ão, vetando a soberania' da
Assembleia a vontade de de
zenas de c'trrenas ôe catarinenses T

que nele acreditaram, dando mostras,
vivas, de que é assim que se adrni.rris
tra, de que é assim ... bem do jeitill
ho da empurrada"Nov.a"República!

-

Wallace Ru1hel

.. ATACADAO
, _A fAHPESC - federação das Asso­c�açoes de Micro e Pde San"/"a Cat .

.

equena Empresas­
dire-�o

.

par1lla, por meio de seus-

� res , edro Cascaes S il
'

gel de F�"ue�redo A. t
? - vao Ran

w 1
" , '·"1 onao Ma --ea delJJar Luiz de r " .

r'COt>

Capi tal assinando
ar�a� ,

,

esteve fia

vt;rno do Estado ,conven�o com o g�
d t

'

. -
v.ra Secre tar�a da Ius r�a e Comercio e Tu

'
n

sentada pelo sec t
- ,rJ.sn,,?,- repre=-

emy dos Santos erur: .�o adJlfnto No
Consta o elllpre- 1'" converllo

, ,s -�IflO de um
'

.•
_

,

ma�s cem rniI cruz' d cauurulao
,

o projeto CASA DO'\��l:ra auxi1iar�
O caminhão -

.
ATACADÃO- .

, sera o carrurihtrclr os Produto", d '

o para mos
_

•
u e rrllCros -

110S e medlOS err
-,' , peejue

de indústr:ia r%re�:�os nas :fe�ras-=-
naciOfl'll Esti _

r o o terrrtorio_. c. JJlJa-"e t
-

de cruzadris o. "t
em res rfÜlhões

d
., non ante a se fo em cada feir c ,

r atura
sente "FE -

a :jue se f lzer pr�
PESC _

a
o

IRA I'l'INEW\/-rfE "
da. f'AiVfCAl.. DO VALE _ /:,"M'AI,7(·. 'tJ.1),.......l'1.1_)t�(). De

poSse de um simplc's '-

/encontr'ava par>ad�' canunhao -que se
a FAMPESC .: por c.inco meses _

empres�;o crua ellonlle estírnulo ao�� s, ao mesmo t
conseguir::'

- ernpo em que.

C1, naturalmente " ,

rr.ecadação de ICM
' rra.ior- a

ao governo.

"Sabemos que muitos companheiros
estão na lista" da morte ". Em Santa
Catarina, não ·é·diferente.Esperavamos
a liberdade e a democracia e o que re

cebemos é a falta de liberdade de ar

ganização. Urna prova" é o veto do
governador ao projeto de não punição­
aos servidores que participaram da
greve((. Estas são algumas das '. l pala
vras da deputada estadual pelo PT Lu
ci Cholllaski, que inclusive denunci=­
ou da tribuna da Ass�nbléia Legislati
va, o assassinato político do advoga=­
do Wellitoll Carlos Vollik Lima,de 25
anos, em' Goiás; este trabalhava para­
posseiros da Região e ria apuração de
crime ocorrido. naquele Estado, do

qua+.�( a vítlina foi, nada ma.is c.inada
menos que o presidente do Sindicato .'­

dos 1rabalhadores Rurais ... A deputada
petista ainda levantou a questão de
neis de 500 assassinatos politicas"
planejados·pela Nova Republlca,nao �
purados e acobertados pelo Governo" "

Afirmou Luci, que esta é a face da
Nova RepÚblicG\ I'sem compromissos _com

a população e acobertando práticas -

. criminosa" da UDR".

CARNE COM MENOR ICM
A redução do- 101 da carne em

17% para 5%, foi sugerida pela área­
técnica ·do Ministério da Agricultura

. sendo defensor da rnatér-ia, o Secre
t·ário Nacional de Produção Agropecu
árid do Ministério, En io Harques Pe
re i.ra . na última Reurii.ao anual da So
ciedade Brasileira de Zootécnica.

DO VALE
ATACADÃO
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Agriéultores gan:ham '300 mil'
na. conpra de insumo

Um grupo de 136 agrxicul.torea de

Gaspar, liderados pelo engénheiro Ro.
naldir , da ACARESC, pelo presidente=
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais
de Gaspar, cláudio Zuchi e pelos li
deres das comunidades rurais, estive=,
ram reunidos com as empresas fornece­
doras de insumos agrícolas, negocian­
do o fornecimento para suprir as ne

cessidades para a' próxima safra a

preços inferiores. Após longo enten­

dimento, os agricultores conseguiram-
barganhar com os fornecedores, obten­
do um ganho em descontos em torno de
300 Mil Cruzados .- Participaram do pre
grao, as segulntes firmas vendedoras:
Casa do Macuco, Agropecuária Gasparen
se, Busehlle & Lepper" IAP , Ipiranga

-
I

PRIMEIRA BLURAD O

o Clube de Rad.;,oamadores de Blu

menau, neste ill� em que comemora os

seus 15 anos de atividades, teve co

mo novidade maior nas omemorações,a
la BLURÁDIO. Esta, mostrou ao públi
co em geral, exposição no Centro euI
tural 25 ge Julho, equipamentos antI
,gos, modernos, revistas, livros te_
cnicos, cartões, diplomas, microcom­
putadores ligados' ao rádio', transmi
tindo e recebendo noticias de todo­
o mundo, calculando antenas, bobinas
, fornecendo dados para a melhor ho
ra de contato, além de diferentes =

estações que estiveram funcionando,
em fonia, telegrafia e RTTY ( tele -

:"�afia com máquina) em todas as f�
.

-
- r10 HF ao IJHF . Outro fato .irrte

ressante, inovador; os radioamadores
e operadores da faixa do çidadão
que desejaram vender ou trocar algum
equipamento ou acessório, como � r�
dias, arrtenas , aclopadores, micros ,

cabos, lineares, etc., puderam faze--
10 na ELETROCA.

Coisa malS trlste que o alcooli
smo, pode até haver, porém, este, e
danoso, até mesmo� mortal. �uando se

bebe esportivamenTe, é " gostoso" ,

faz parte do dia adiá - para - quem
gosta - da vida. Agora, se matar, to
dos os dias, entrando firme na dana=
da da cachaça, é terrível, doloros0,
desastroso. A vida, dessa forma, tal'
na-se mero acaso e faz de quem bebe
, um simples zero à esquerda, mero a

caso. Se se não consegue deixar de
vez, tente, ao menos (diminuir a d�
sagem... De uma ou duas garrafas por
dia, d.iminua para duas doses por dia
... Se nao de, (de jeito nenhum, pro
cure logo, antes que seja tarde de
mais, a ASSOCIAçAO DOS ALC06LICOS A
NÔNIMOS ,de sua cidade. Em Blumenau -;­
ela tem diversas sedes, sendo que
na prefeitura nova, existe uma espé­
cie ·.de posto da ASSOCIAÇÃO IXJS ALe06
LICOS ANÔNIMOS.'

-

SUA VIDA, VALE IWS QUE A DESGRAÇA!!!
Pense, pois!

.,

CONSTITUINTES
. I

.

DI'R�TAS JA
O senador Nelson Wectekin, ê um

dos muitos const ituirrtes que querem,
exigem as DIREfAS JÁ. Este garantiu,
que hoje, sente-se liberado para, de

corpo e alma, entrar na campaflha pe
'las DIREIAS JÁ, principalmente qe
pois dá Convenção Nacional de. seu

partido, o PMDB. Segundo Wedekin, o

fato de o PMDB t'C'ansferir à Constitu
inte a tarefa de definir' o tempo de
mandato. do ,Presidente José Sarney
,frustrou as bases do seu partido ,

que, como di;;: ., em sua na ior-i,a , de
fende nada mais que QUATRO ANOS.

,Trevb, Roland TQn, Manah, Stauffer
Os produtos mais comprados foram: U
reia, com oferta de cz$ 450,00 a sa
ca de 50 Kg; acabou saindo por cz$
360,00 ; sendo negd2iadas 1.800 sacas

-�loreto de Potássio- foram " . neg�
clados 350, sacos de 50 Kg, com o pre
ço de oferta a cz$ 460,00; o preço fI
nal fDi cz$ 375,00 o saco. F\Jratan-;­
negociados 1.500 Kg , de 175 proposta
, saiu por cz$'121,ob o Kilo. Além I
de/mais nove produtos em menos qUm�ti
dade, todos com preços bem abaixo da
tabela nOrID3.1. A experiênci , inédita
,foi sucesso absoluto, marcando um

ponto importante para os idealizado -

- res e, obv.i.arrerrte , (bons cruzados aos

agricultores que toparam a idéi

....

DOAÇAOI
A Prefeitura Municipal de Gas

par, acaba de doar à Associação dos
Servidores PÚblicos MunicipÇiis,uma á
rea de 21.041 m2. A Lei que legali=
za a doação, é a de nv 1.000.

Doação ;: 2 ;,

O terreno doado à Associação, é
para construir, segundo o próprio
Presidente da entidade, Marcos
Schramm , um campo de futebol suíço ,

piscina, quadra polivalente, salão
de: festas, cancha de bocha, quadra
de futebol de salão, quioski, parque
infantil, estacionamento e lagoa.

'�Evitando Engarr-afamento>
Já foi pedida a liberação do

_

trecho em construção da av. das Comu
nidades, que liga à Rua Doralicio =

Garciq ,até a rodovia Ivo S�lveira(
Gaspar/Brusque). Á liberação deve
ser feita, antes da Rua sete de se

tembro, a fim de se evitar o engarra
famento do trânsito.

-

CASCAES
CRESCIMENTO 00 ESTADO

Santa Catarina cre-sceu com ?
seu Produto Interno Bruto -PIB no a

no de 1986, em '9. 3� (enquanto que a

níédia brasileirq. (sua evolução,ficou
em torno de 8,2,.significando que a
renda percapta - PIB - catarinense, ,

supe�u � 29 q tqxa nacional. Já' o'
crescimento da agropecuária foi de '

0,9!;i (intermediários finance.irosê 07
, transportes e comlli�icações, 9,6$ ,

.

governo, � 18. Porém, relata Cascaes
"

r , os maiores índices ficaram mesmo'
com a Industría e Comercio,16,85 e

2+ 8Q (respectivamente. Isto vale di

ze� (afirma Cascaes Filho, que o' MI
cro e o Pequeno empresários foram, e

fetivament� 'os responsáveis, por es
te cresc iment.o.Eles c i.nvest ir'am em

T

m3:quinas,eq�ipamentos.Incentivo viF'
..,.

INAUGURAÇAO
Esta prevista para o próximo

dia 11 de SETEMBRO, a inauguração da
CASA IXJ VALE - ATACADÃO -; Di.ver-soa­
amigos e autoridades se farão pre
sentes ao acontecimento, além da ga
rantida participação do governador=.
Pedro Ivo.

FORMATURA/BOMBEIROS
Realizou-f;e nes te último dia'

19 , solenidade de FO�TURA �e so!
dados , 2a turrra "Soldado Jose da R�
sa", do CORPO DE BOMBEIROS DE· BLUME
NAU. Na programaçao (recepção a
Bandeira Nacional ,autoridades ,entre'
ga de prêmio ao primeiro colo.e'ado , ,

Canto dá Canção do Bombeiro;Desfile'
da Tropa. A Gazeta do Vale parabeni'
za ao. pessoal do Corpo de Bo.mbeiros

por reiais esta realizqçªolcompromis '

soo

7 " I'IIW
- • I'IIW

açao contra uniao

ganho de causa
Cam a intenção de fomentar o de

senvolvimento de Micros. Pequenas e
Médias empresas, o BNDES - Banco Nacio
nal de Desenvolvimento Econômico e So=
cial, criou Li.nha de credito, finan- .

ciando investimentos; como ampliação e

constru ,-es de prédios, máquinas. e

equipamentos, além de capital de giro.
'Porém, a política ligada à liberação '

desses recursos, apesar de visar a,pos
sibilidade de aelicação no sistema prO
dutivo, com carencia e prazo, possibi�
litando o retorno em função da expan ;.

ção , criou também um sério transtorno
no pagamento destes., Garante Cascaes

Filho, Presidente da FAMPESC - Federa�
ção das Associações de Micro e peque -

nas Empresas de Santa Catarina, que
a lIBioria das e�presas recebe� recur

sos entre 0& meses de seten�ro de 198b
e fevereirq de 1987, quando desconheci
am, claramente, ,que os encargos finan=
ceiros estavam sujeitos a juros, lIBis
variação plena da OTN. Souberam da
realidade dos fatos, quando do recebi
menta 'de extratos que acusavam o aosuf
'do acréscimo·de 70,68%. Por questãõ

03 ã la setembro. de 1987

"

de lógica, a correção do valor da OTN
deveria ser calculada, "PRO-RATA TEMPO
RIS", considerando a correção ÍIú11etá =

ria ocorrida na data do recebimento do
empréstimo, até a data do descongela -

menta, ou seja, em 28 de fevereiro de
1987.

'

O ABSURDO
Para mostrar a deslealdade nas

cobranças, Pedro Cascaes Filho fez bre
ve, mas forte comparativo, a partir de.
um simples empréstimo de CZ$ 300 mil
contreido em 10 de outubro de 1986.
Pela comparação, ao final de sete ( 7f
anos-�razo para saldar a dívida - os

juros, pasmem, levariam os valores fi-
nais a um total superior a CZ$ 17 _

MILHOES. Diante de tal, será realiza­
da r€W1ião entre os empresãnios para
discussão de intrigante sittlação, quan
do participarão advogados especializa=
dos em direito empresarial, sendo que
possivelmente os empres.ários Lesados '

entrarão com ação judicial 'contra a

União. E Aç;AO GANHA, afirma Cascaes
'Filho que também é Líder Nacional das
Micro.

Um novo governo
,CQ'l1 a pratica antiga

O Partido do (bverno de Gaspar vem

decepcionando Lideranças da C<!llfiw1'i.ga­
de pelo seu compor-tamento em re Iecao '

a substituição de servidores públicos
qllt� 11.1 ITIui to v.i nh.un de:;em[lcnh:ll" lo
suas funcóes no mun.ic.ipí.o , Ent.erulem '

que a fome do poder e salários é tão
grande , que os dirigentes do PMDB an­

dam como aves de rdpina à espera de
vítima desavisada para satisfazer seu

voraz apetite. Referem-se as substi -

tuições .dos gerentes da Celesc, do Di
re tor- dr) Pos to de :';,l\Íde; do f):' h�I;' lc1nT
da, Comarca e do Coor-denador- de D I:Ú -

no. Sem por dú[vidas na competência do
novos deterrtores dos referidos car­

gos , lembram que, todos os dispensa -

dos continuarão percebendo níveis sa­

lariais correspondentes aos cargos
que deixaram, onerando ainda mais aos

cofres públicos, pois, agora, segundo
.informaçôcs , o Estada terá os ex e os

atuais ocupantesdos cargos na folha
de pagamento com os mesmíssimos
salários, já_que não poderão ser re­

bajxados por direitos conquistados.
Em relação ao DELEGADO ADEMIR SERAFIM
apesar da ação de liderilllças da cida­
de, inclusive a ACIG, acabou sendo'
transferido para Palmitos. O governo

'

do �stado devido ã solicitação feita
pela comunidade e entidàdes'de classe
para que ocorresse a permanênc.ia do
Delegado na Canarca, deu ii palavra de
que não o iria transferir ... No mês
de junho, no entanto, todos foram
surpreendidos com ii decisão de truns­
ferencia do Delegado. Afirmam Lideran
ças da com4Didad� que, ai, venceu a
vontade de algumas liderilllças do par­
tido (PMDB) do (bverno, que se viam ,.

prejudicados com a presença e ação do
Delegado Ademir, em Gaspar.

Jl;�MARCELI MALHAS LTDAl
:�CAMlSAS CAMISETAS CONJUNTOS E ABRIGOs,ll(

MOLETON E MEIA MALHA ALGODAo

l LINHA INFANTIL E ADUI,.TO l
l Indústria. Comércio de MaJbas CODf........wa.. 1.
l

RODOVIA JORGE LACERDA - KM 21 - TELEFONE (DDD 0473) 32-0749 ')
POÇO GRANDE - 89110 - G A SPA R - SANTA CATARINA '-

......-::....I��....",.,.....,-;. -- �

F·�rro
laboratórt'l

WILSON
fotográfico lida.

laboratório de Fotoacabamenlo em cores

Rua João Pessoa, 1661

89.035 - B L U M E NAU
Fone (0473) 22-4326

Santa Catarina
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UM CONTO DE FADAS ..•

Desgraçadamente, o nosso querido,
belo, rico e oportuno Brq.sil, ã cada

dia mais parece um conto de fadas ..••.
aos que nos ví s i t aml Aos, que nos v'i s i+.

tam, jogam um pã.is cheio de praias, um

País pronto, decidida�ente, para o fu-

I rismo .•. Enquanto isso, cada ve,z mais'
o brasileiro (trabalhador) mergulha '

num mar de tristeza, angústia porque
não dizer, já, a partir de seu mísero'
salário, seguido de abusivos aumentos,
(em t�do menos no salário), em eSpe­
cial na alimentação e incompreensivel­
mente, na habitação. É proibida a in -

dústria da: remarcação, S1.Ill, porem, ao

ganho do trabalhador.

E não há como contestar a veridica rea

lidade. É aumento nas passagens de ôpT
bus, nos 'genêros alimentícios, na con-

"ta de luz, nos preços das roupas. no

leite das crianças, nos remedias, no

ALUGUEL ••. Dá para aguentar? Não há
quem resista a tanta pressão � Quem pa-'
gava cinco mil cruzados de aluguel,
simplesmente, passará a pagar, algo em

torno de dez mil cruzados .•. Quem gan�
hava como salário,' coisa parecida com

dois mil cruzados, passará á perceber,
aproximadamente, dois mil e quinhentos
cruzados. Uma pergunta no ar: COMÓ PA­

GAR CZ$ 10.00Q,00 (dez mil cruzados) ,

recebendo, que seja, ate CZ$ 5.000,00'
(cinco mil cruzados)?
Onde "arrumar" dinheiro? E olha que so

se está se falando, aqui, sobre o alu­

guel .. ;

Partindo desta premissa, o Brasil
só tem mesmo e de estar numa situação'
calamitosa,leia-se trabalhadores, como

esta. A briga pelo maldito papel, tor­
na-se maior, a cada: instante que passa
fabricando vítimas e mais vítimas" fa­

zendo ,com que brasileiros "brigllem"com
brasiieiros, na dura luta pela sobrevi
vência , num crescendo incrível, d:e

• "band i t í.smo!", de mo r te s imaturas, de

crianças morrendo antes mesmo de com -

pletar os seus seis meses de vida- por

inanição, outras pelo desespero ...
Ate quando o Brasil será CONTO DE FA -

DAS, só para os outros???

B.N.'D. E.S. poderá ser

acionado ·udicialmente

possibilidade de se

tornarem insolventes, devido a for
ma -como são calculados os financia
mentos pelos Bancos de Desenvolvi�
menta, empresários catarinenses de
cidiram se antecipar é reunidos T

tratarão osnas sunt.o s ju�to a .Jus t i,

ça Federal. O Presidente da Canfe=­
de n -,o Nacional das Micros e Pe -

quenas Empresas, Pedro Cascaes Fil
ho, anunciou que irá proceder iden
ticamente- aoe 5asos levantados em
Santa_ Catarina, nas 120 Associa -

ções setoriais em todo o País.
�

"
�,

Nao poderemos aceitar que os em

presários sejam penalizados por
um procedimento bancário injusto e

incorreto", avaliOu Cascaes. Nossa

reivindicação básica se p�ende na

reavaliação, na fórmula de cálculo
dos ernp re s t i.mo s a longo prazo pe,­
los Bancos de Desenvolvimento; que
insistem em manter correção do ca­
pital indexado ã OTN plena, comple
ta. Valdecir Correà, ressalta que�
ã continuar os criterios'desta for

ma, as consequencias serao as pio­
.re s possíveis � O advogado e asses-

I
sor jurídico da Confederação, Ro­
berto Zimmermann, que inclusive

f�i a pe�cursor na tese da imprevi
sao, nos casos das renegociações T

das dívidas referentes ã Resolução
1.305, volta a carga e diz que "Va
mos entrar com' uma ação na Justiça
Federal para que a� im se defina u

ma diretriz por sencença nos casos

'istoé oktoberfest
:-::üuado ;:'s nárgens do Rio Itdja

í---:k,N I B.Lwnenau é unja c iuade de aspe
do, t ip.icemente .c:UI'O!-,eu, nascida pa
I'a a industria e transformada em cen
tro de a'I::CgçQes tur-Ist icas O fascI
ni.o que ela exerce socre o visitante
é· comprovado < Bt cada ano ·:;om o CI'es

c.imerrto
�

da demande t.ur-Ist ica DO Pd.íS
e do exter-ior- I que a ] -rocuram ,atra:L­
dos p\21a beleza da paisegern.suas lo
ja.s .seus tras,0s gerruânicos j.)"reserrl).. �8
na COZWJ1,', t i.p.ica , na arqui.tet.ura , I

nas trediçõe" lcçais, e entre

quais .des t.acem-ac
-

as festas de p",_ � ,

e de seu.. cl.ubes de atü"adOl"'v, Ao

chegar em' jJJ.!..unena\f ,procedente de

qualquer perü! do pô-rs, o turis ta -

não esconde a impress,:1o de estar em

outro PaLS, na.is exa tamerrte t;�r;: UJ:1B.

comun i.d-ide europe.ia ',c-r:ie o progres­
so não consegu- esconder- os traços -

de fonnac,;ão gerll'3nica, O largo rio
que (;"pti:l a cidade pIDr' -inteiro, dá­
lhe um ar.pecto iJgradiÍvel, d.i.Feren te,
e, acentuado peId pnptllaçâo,'luase to

(la ela de origem eUI'Opé,LijI, I pelo estI
lo tI- jO das conrt.rucóes e peIo T

gl'an�_, nlunero de j ardJ.n,; _f 101' ; dos e

car-inhoseunentc ·L:-'Cltat...�o�; ·onde,'.zrn SE
1l'fr1i3f\O e OUTUGRC) ; as a;óa, 's desa
brv-cham em vária:5 côres e aiferen te;:;
nBtizes,. -Nega!1 ._; fascJJúo qre Blwne­
nau exerce SOj)I'E' (1 tur.i.: ta � I no mi
nirno , uma t�!!�ierliddde. Loce iizada em
pr-i,v .i.Leg.i.ada pos ição geogr-ií fita, tra
duz+se m::JI,:: cidade de cLirna temperá=­
do, No V('r'd(_', a telllperatura J1léc:l-ia fi

de 31, gnius cerrt Igrados , j ti ,no U'I

vermo , esta lll'iI\"i at inge a média de
11 gr,áus c':mt -ígr'ildüs. Fui Iducla à 02
de se'temlno de D350 polo, quirnioo a

lernão Hcrrnar.n Lrunno t.t to i'h!J�enaIA ,-,
auxi.I .lado.' por ou troa 16. alC:IiJ:�es, a'
c idade ··.fê cresc'3r' ,a cada aI tq I turis
tas � que chegc'JJli EiTI I�XCU1·'S0l�S de LÕ
do o Fi\íE: e do exterior. O Ct"flá:cio =­

do Vale é.' das el1N2(;(" s , a grvmde va

r-i.edade de pra tos de sua co.. i.[I]-,.'1. ti
pica, o artesanato caracler,�:'!.)t·i_c(),as­
muitas tI'adiçQes apr-esentadas em fe�-
tejüs e outro" everrt.or: , são atr.a '

ç§es o ano jrrl.ei.r-o, Bl.umeneu possui
uma área de s:n Kms - lSG krns2 áred'
ur-bana e 37-'", I<ms:? área rur.",-,

dos .f í.nanc i.amamios!". Soment.e � em

um' dos casos, que o em resá�io to­

mou emprestado CZ$ 300 mil, em no­

.vernb r'c de 1986, para financiar a

edificação de sua serre, 'se o cálcu
lo de seu contrato não seja altera
do para a'forma definida por Pedro
Cascaes - a "pro-rata temporis" -,
ao final de sete anos a diferença I

entre a aplicação da OTN plena e o

cálculo proporcional estari cerca

de CZ$ 17 milhões mais cara.
o Z'i.mrre rmann lembra que os Bancos Re

gionais não são culpados pela si �

tuaçao ;' "pois eles apenas r'epas s am

recursos que o BNDES administra
procedente do PIS, PASEP e FINSO·

C!AL". Desta forma os. empresários I

sao aconselhados a ajuizarem uma

ação específica contra os BNDES e

não contra o agente financiador ,

que vi�ara es�enci� � trans­

formaçao do calculo da d1v1.da den­
tro da proporcionalidade na corre-

,ção pela �TN, garantindo assim que
a alteraçao verificada na OTN em

fevereiro p��sado, que foi de 70,68
por cento, nao seja integralmente '

incidida, mas rateada pelo tempo
que o dinheiro foi liberado. Finali
zando, Pedro Casces, acredita que

-

"d
' ,

everemos obter sucesso em esta em

p�e�tada a favor dos pequenos empre
sar1.OS, �final qualquer leigo logo
percebera a inexatidão da política'
finan�eira que o governo insiste em

manter".
"

Rainha da OKTOBERFEST
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A quart re surreição de
Leonel rizola

Depois de ser "enterrado" quatro vezes pela direita, o fantasma de sete fôlegos de Leonel
Brizola se' projeta outra vez sobre as abeças dos usurpadores da confiança popular.

A s c1as�es domina�tes brasileiras já
ent,er­rararu Leonel Brizola pelo menos 4 ve­

zes. Em 1964, com o golpe de Estado,
cujas c,\nseqüências vivemos até hoje,
.os poderosos deste país e os SeW:1 senho-

res do exterior criam ter terminado definitivamente -

com a carreira do então impefàoso jovem gaúcho. Seu
nome foi abolido da nossa imprensa e da nossa história,
a não ser para uma ou outra referência em tom de
exorcismo do satânico agitador.

.

Em 1979, o nome de Brfzola já havia ressurgido no­

país quando a pressão das mulheres e do movimento
popular pela Anistia obrigou o sistema a incorporar um
princípio que lhe era estranho. A chegada de Brizola,
deparou-se um poderoso esquema de anulá-lo politica­
mente. Quantos não' se envergonharão hoje em dia de
ter acreditado que Brizola estava "liquidado" ao chegar
de mansinho pela fronteira gaúcha em vez de descer no
Rio de Janeiro em grandes concentrações organizadas
pelo PMDB, como Miguel Arraes, apontado então como

o "verdadeiro" lfder popular.
Mas em pouco tempo o PTB estava nas ruas e era

necessário detê-lo a qualquer custo. Através de uma

manobra aberta dos donos do poder, o TSE entregou a

uma senhora sem nenhuma qualificação para tal a

sigla histÓrica do PTB. Por fim, dobrar-se-ia o "caudi­
lho" submetendo-se-a um partido trabalhista comanda­
do pelo mais uismo? Brizola rasgoua sigla
histórica e começou aêÍura tarefa de formar um novo
partido - o PDT. Outra vez o enterraram. Estava

liquidada a ameaça brizolista ..

Ei-Io contudo que ressurge com um partido forma­
do a nível nacional e com a expressiva vitória para
governador do Rio de Janeiro. O Sistema se assusta,
busca a intimidação, tenta o "impeachrnent", corta
todas as verbas do Estado do Rio. Contudo, o governo
Brizola é um êxito e .elege o prefeito do Rio de Janeiro
além do de Porto Alegre, enquanto cresce o PDT em

.

todo o país. O sistema concentra todas as suas forças,
c_om o apoio até de uma intelectualidade "de esquerda",
alieriada e sobretudo elitista a antipopular, contra o

candídatô do PDT ao governo do Rio. Br izola (assim
como toda a plana'maior do PDT) se insurgira contra o

Plano Cruzado no momento mesmo de sua implanta­
ção sem sombra de dúvidas, sem atemorizar-se pelo.
terrorismo instaurado sobre a opinião pública do país,
conduzida por economistas "progressistas", a rede
Globo. a chamada "classe política" e todos os oportu-.

. ni�t�s disponíveis. Numa cartada audaz, considerada
SUICida, �izola e o PDT identificaram sua luta eleitoral
com a crítica ao Plano Cruzado e a 'Sarney. Eis que:
advém a derrota no Rio de Janeiro.

Esta era a 4� morte. com enterro e pá de cal. de
Leonel Bri'zola. Mas eis que cai a máscara do congela­
mento de preços e' vem ii degringolada da farsa
sarneysta que deu ao PMDB Lima vitória de Pirro. E eis
também que o fantasma de Leonel Bri'zola se projeta.
outra vez sobre as. inseguras e nervosas cabeças dos
usurpadores da confiança popular.

.

Mas qual é o segredo de Leonel Brizola? Por que
ele renasce das cinzas como um Fénix .rnoderno? A
'razão está não somente nas suas qualidades de líder
político, seu carisma pessoal, sua facilidade de comuni­
cação com as massas. Estas qualidades existem com

maior ou menor brilho em várias figuras políticas do

país. A força de Leonel Br ízola-vem sobretudo da sua

colocação histórica, de suas raízes. da firmeza de suas

posições e da clareza de seus propósitos. Nenhuma
planta pode crescer fortemente se não se apóia- em
sólidas raízes Num paísrcomo o nosso, em que um

modernismo e um pós-modernismo (?) transnoitados
querem desligar-nos de nossa história, destruir nossas
tradições culturais e alienar-nos a um cosmopolitismo
entreguista, não falta espaço para uns políticos criados
pelos meios de comunicação, para uns guerrilheiros
arrependidos dedicados a civilizar o nosso "bárbaro"
povo, ou uns "revolucionários" criados em estufas
acadêmicas. É claro que esta fauna "modernosa" não
consegue sobrepor-se aos velhos políticos da c lasse
dominante, nem converter-se numa alte iva real­
mente progressista e avançada para o nosso povo.

'Brízola tem seus pés firmemente apoiados na
_

experiência histórica do trabalhismo brasileiro. tão

renegado pelos revolucionários de última hora. com

todas as suas qualidades e efeitos. Esta experiência'
um legado histórico fundamental e se articula com as

lutas populares não somente do Brasil mas de-toda a

América Latina. Brizola busca hoje superar as limita­
ções deste movimento, mas não às custas de romper
com a sua força fundamental: sua capacidade de
expressar o sentimento das grandes' massas de nosso

povo: Para fazer esta superação ele. ao lado de tantos
outros companheiros que viveram e pensaram de

,

alguma forma esta experiência, mergulhou num pro­
fundo processo de reflexão que teve sua expressão final
no programa do PDT, forjado num amplo processo de
discussão com centenas de lideranças no exterior e no

interior.
E é aí onde se enganam os seus inimigos. Brizola

não é um improvisador despreparado. Ele cultiva
dentro e fora de seu partido uma atitude' de reflexão
constante: Não fora assim, este pequeno partido não
teria agüentado as violentas e brutais operações de
destruição total das quais foi vítima. O Diretório
Nacional do PDT é um centro de reflexão política do
mais alto nível. Não é à toa que estão lá um Darcy
Ribeiro, um Edmundo Moniz e muitos outros que não
seria justo citar em detrimento dos· demais. Não fora
assim e não teria sido possívet realizar em condições
tão adversas o único governo estadual que marcou a

vida deste pals neste intrincado período de transição. O
governo que criou os CIEPs, que TriVéntou este símbolo
dacultura popular brasileira que é o Sambódromo, que
urbanizou a maior parte das favelas do Rio, que
distribuiu terra urbana e rural, que desenvolveu um

programa social revolucionário 'no país, ·que liquidou
com o esquadrão dp rte e instituiu os direitos
humanos na vida policial e carcerária, que resolveu

- problemas históricos do funcionalismo do Rio e elevou
seus salários, pagando-os religiosamente, com seu 13"·
salário e. outras regalias que governos super­
aquinhoados com os recursos federais e os emprésti­
mos internacionais não o fizeram, que iniciou um

importante, programa de transporte e de renovação·
urbana do Rio, que criou a mais importante biblioteca
pública estadual deste país, que renovou a vida cultural
do Rio com a crescente participação popular, particu­
larmente da população negra, etc. etc.

Um pequeno partido, que ganha as eleições sem

meios e tem de improvisar-se no poder e consegue
realizar uma obra desta extensão e profundidade, não
pode ser um fenômeno de um dirigente personalista,
despreparado e improvisado.

Mas então, por que as coisas aparece assim para
tanta gentezNão pode ser fruto de uma npanh a, de
uma simples mistificação? Estas perguntas nos fazem
retroceder às antigas discussões dos marxistas da II
Internacional sobre o papel do indivíduo na história.
Diante dos limites impostos por uma concepção deter­
minista da história colocava-se naquela época a velha

-questão do papel dos chefes e dos .indivíduos na
. história. A solução sempre buscou relacionar as deter­

minações econômicas e sociais mais profundas com a

função subjetiva representada pelos indivíduos que.
sintetizavam e expressavam o movimento real da
história. Não fora assim e não haveria papel para os

partidos, as idéias, a teoria, a propaganda a estratégia
e a tática polftica na história.

,

A história se encarna e adquire sua forma definiti­
va através dos grandes líderes, das vidas sintetizadoras
que assimilam de maneira original e única o mais .

flmplo conjunto de dados e acontecimentos e atraem

em torno de si outras mentes .e vidas paralelas que
formam uma vanguarda histórica. Não essas vanguar­
das autodesigriàdas, formalmente institutdas em orga-
nizações poÍítlc<\S' fantasmas, ou em esquemas de poder
transnoitados. E sim uma vanguarda selecionada pelo

. povo, através das suas dolorosas experiências de avan­
ços e recuos na direção de sua emancipação.

É bom também que os inimigos do Brizola fiquem
atentos para- os novos passos deste fantasma com sete

fõlegos. O momento das grandes decisões se aproxima.
E mais uma vez o PDT prepara-se para a nova fase de
luta. E sua preparação assume a forma de um Congres­
so Socialista mil vezes convocado e retardado. algo que
o partido vem amadurecendo em seu bojo desde sua

fundação. Mas o momento não tinha ainda chegado.
Agora as coisas mudam. O fracasso total do projeto
frentista do PMDB anuncia uma nova fase de nossa

história. E cabe ao PDT preparar-se para exercer. o

��
-

.

A candidatura presidencial de Brizola é hoje a

única alternativa progressista neste, país. Ela é um

marco firme contra a traição pemedebista, contra as

ameaças de uma Constituinte conservadora votada

ocultamente-atrás de umas eleições estaduais deforma­
das pelo poder econômico. pelo falso. congelamento 'de
preços e pelas promessas cínicas de um poder irrespon­
sável e antipopular.

No meio do caminho ficarão os "esquerdistas" que
não conseguem ocultar sua vocação de liberais burgue­
ses. Não lhes interessam as grandes transformações

.

políticas e sociais que teremos de realizar para o nosso

povo sair dessa condição miserável, Em primeiro lugar
colocam seu orgulho pessoal e sua dificuldade de
conviver com a vocáção histórica de um homem corno
Leonel Brizola, Mas a história termina passando por
cima dessas veleidades pessoais. E é assim mesmo que
se formam indefectivelmente na história as fortes

personalidade de seus .grandes líderes. Feliz o povo
capaz de forjar, criar e manter seus líderes. Nos
momentos de confusão como o que vivemos. precisa­
mos de sinais claros, símbolos poderosos, definições
impostergáveis. Quem as fizer terá a tarefa de conduzir
nosso povo para a sua tão esperada libertaçâo social..
nacional e política Candidatos existem, mas a história
selecionará aque-le e aqueles.mais preparados e mais
decididos.

Theótônio dos Santos
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A Viação Verde Vale de Gaspar in aos custos operacionais da empresa ,

veste na melhoria de sua frota. - Com
\

m:mt8Gâ. serviço da região uma frota
a aquisição de mais um ônibus, aque- de 'ca:t'rDs semi-novos e�com excelente
la e!1lpres'a de transporte coletivo In- manutençâo , além do alto nível, :::de

terurbano mostra a sua preocupação em nossos funcionáriPs, pois tudo. isso;
)restar o melhor servfço no transpox:'te compõe a estrutura indispensável para
de pessageí.ros , com mais conforto e, o bom desempenho que pretendemos man-

segurança. , ter de nossa empresa", A Viação ves--:
Conforme afirmam seus dire de Vale, com sede em Gaspar., é res­

tores.: Tiburcio Bogo e Jair Bogo: "Nos ponsável pelo' transporte da população
,sa preocupação � mostrar um trabalho� de Gaspar, Ilhota, Baú, ,Blumenau e

.

condizente com exigência, dos nossos vice-versa, além de �inúmeros
'

ônibus
u�uários visando �o desenvolvimento' que estão a serviço do transporte dos
de nossa empresa oferecendo o bem es- operários destes municípios, em horá­
tar à comunidade a que serv írros , Es- rios especiais dos turnos de trabaTho
tamos contentes por conseguirmos .com nas fábricas onde ve� prestando ser-

,�do o esforço, apesar da def�sagem ' viços dos seus, doze anos rodando no

nos preços das passagens em relação' Vale, com presteza e pontualidade.

�VERDE VALE moderniza
,

"

slstema de- transporte
oseu.

CARACTERISTICA
Novos veículos para atender li'..!.

suários da Viação Verde Vàle. Agorá
da linha Nielson com o ônibus Car­
roceria "URBANUS", construídas nurr'
,modelo prático� com material mais
leve e mais duradouro. Para uma manu

tenção de menor custo. E com a . tec::
nologia adaptadas as novas condições
de sobrevivência das empresas de

Transporte Coletivo Urbano e Inter
urbano CQ estrutura ,em duralumínio
rebitado e parafusado com rebites
aparentes com esti�o'despojado e fun
cional. Uma réplica européia onde a
filllcionalidade sobrepuja os aparatos
visuais. Proporcionando leveza ao

conjunto e menor custo. �ferece con­

forto ao passageiro �om rodagem ma­

cia e sem r�ídos. �lém disso o pas­
sageiro tem total visibilidade, gY'a'_'
ças a àrea envidraçada que contorna'
todo o veículo, inclusive as portas
de embarque e desembarque. to mesmo

modo para o motorista a segurança
é maior pelo grande alcance 'visual ,

. para a frente e para às lados., Os
materiais básicos utilizados na sua

construção são: Ó alumínio estrutu -

ral, a fibra de vidro e aço estrutu­
ral: O veículo ofer-ece boa ·estabili-:
dade e tem capacidade para 73 pas­
sageiros' sendo 43 sentados. t mon­

tado sobre chassis Mercedes
,
Bens

da linha OF-iaI4, é um veículo .ro
busto e de tac'i.L mamrtençao �e 'tecnó­
logia moderna. OfereGC> assageiro
mais conforto e segur-ança; Urbanus e

construído com rnàteriais lJIlunes a

.corrosão.

, ...

Viacão
•

Verde Vale Ltda.
..-

Transporte Urbano, e Interurbano, Rua Itejai, '1853· fone 32.0030 GASPAR se

, ACÁCIO BERNARDES

ADVOGADOS Terezinha Bonfante
Isolde Inês Lemfers

Acéclo Bernardes Rômulo Pizzolatti
João Üliz Bernardes ' Luiz Zanelato

.

.

li. XV de Novembro. 34� - '2,0 andar - Conj. 201/6
Caixa Postal 503 - fones (0473) 22-1402 e 22-1388
BLUMENAU Santa Catarina

����W������,

� BRASIL ANTIGO J� Móveis rústicos, Adornos pera Decorações, �
� Lustres artesanais, projetos e Or�mentos. I.! Rua ltajai, 321 :� fone:',(0473), 22·3211 - B!,::��,:; ..•�� .

c..-....... :o .....
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TRANSITO MUDA EM BLUMENAU
o Se te rb mexe po trânsito, espe­

cialmente na itinerário dos ônibus ur

b ano s e interurbanos que fazem o' per=
curso centro até as cidades vizinhasí
e vice-versa. Demarcando corredo re s

'

privativos para os ônibus, proibi�do,
o estacionamento'e o trafego de veicu
los. Somente pela Av.Béira'Rio deve';

rao passar em torno de 1. 400 ho rar í.os
as empresas e linhas de transporte '

.coletivo. Com isso ap esenta sensível
melhora no fluxo de ve�culo proporcio
nando significativa redução d� tempoT
que cada veículo leva para realizar '

seu trajeto. As mudanças visam também

Ônibus de indeiel e pomerode
o traçado de chegada dos ônibus

de Indai ] e de Pomerode ao centro
'

de Blume�aQ, ?eias empresas de ôni­
bus Rainha e Volkmann, ,é o se gu i.nt.e :

Na BR"c. 4 70_, em frente ã Parada, ,'1,
rua 2 de setembro, em frente a Bates

tal próximo ã rua Romaria ,da Concei�
çao Badia e, depois, no n9 3771 �me­

d íaçoe s daemp re s a, Nossa Senhora da­

Glória� A parada seguinte sera 'na

rua são Paulo, próximo ã Gaitas He­

ring, após .sera defronte ao Ferro

Velho. Puf.f+Eí gue
í
ras S/A (rua Pernam

buco) e Madereira Altemburg seguindo
entra na Antonio da Veiga parando na

FURB e rua Sete de Setembro - Corpo
de'Bómbeiros, na MT Veículos-frente'
à'Moto Jap, Supermercados pão de A­

çúcar, Banco Safra, Tritão,Lanches ,

(imediações da Fonte Luminosa) se­

guindo para a Garágem da Rainha, no

Bairro Garcia. Ja, no trajeto contra
rio, Blumenau/lndaial/Pomerode, o
primeiro ponto de parada sera o da

Casas da Àgua (obra�e construção) ,

ng rua Amazonas. Seguindo tal traje­
to, os 5nibus passam a recolher seus'

-passageiros, a partir da Utilar Mo -

'véis e Prefeitura - Beira-Rio. Pelo

lado da rua são Paulo, os ônibus pa­
ram na Praça Fritz MUller, Pan i fLc i o

Benkendorf, Café Blumenau, Fabrica "

de Acolchoados Altemburg e Hering
Brinquedos. Na rua 2 de Setembro de­

ve-se ter bastante atenção, isto por

que serão dois pontos, sendo que, um

sera urbano e, outro, interurbano.
O interurbano estara na esquina da
rua 25 de Julho. Esta parada recebe­
ra abrigo e sinalização, �endo como

paradas próximas, imediações do Bra­

desco, Posto Schmidt e, f i.na Imente
Parada 1.

OS ÔNIBUS DA VERDE VALE

Ja, os ônibus da E:jpresa Verde Vale,
utilizarão todos os pontos existen -

tes na rua Itajaí� passando peta rua'
XV de Novembro, entrando a seguir na

Castelo Branco - Beira-Rio -, fazen­
do APENAS DESEMBARQUES nos 4 pontos
usados pelos coletivos urbanos.' No
rumo da rua são Paulo, param na Pra-

reduzir o numero de acidentes no perf,
metro urbano de Bl.umenau.

Dr. Mauro Dorigatti, diretor do

Seter:b, diz que foi esta a melhor f0'T

ma·de solucionar o grave problema do
trânsito de Blumenau. Garantindo .ique
após o asfaltamento da rua Sete have­
ra um melhor aproveitamento da, pista
Lnc lusíve com mais visibilidade da si
nalização. Ao longo do meio-fio, .. os
automéveis ficarão melhor estaciona -

dos permitindo maior espaço na pista
rolante.

"ABRIGOS"
Ja com relação ao s ab ri go s , Dori

gatti afirmou que,.na Caste10 Branco�
Beira Rio, a construção de quatro a­

brigos, em seguida fazendo levantamen
tos atinentes ao nÚmero de passagei i=­
ros por ponto 'de parada, adaptando-os
as necessidades de uso de cada um.

Ocorre diz, Mauro Darigatti, que d�n­
trode mais alguns dias� serão �n�cia
das as reposições destes abrigos pro�
visórios, por outros, em estilo enxai
'mel, idênticos aos da rua Sete.

ça Fritz MUller, seguindo para a An�
tania da Veiga,· fazendo o .desembar -

que na FURB. O ponto final dos ôni­
bus da VERDE VALE, se dara em.frente
ao Quartel do Corpo de Bombeiros.
No sentido INVERSO, de Blumenau ã
Gaspar/Ilhota , o trajeto ,é o seguin
te: os ônibus te:r:ão partida, defron�
te ao Corpo de Bombeiros, prando na

MT Veículos, Motos Jap, pão de Açú -

'car, Banco Safra, Tr®tão Lanches, se

guind pela rua Àmazonas, Alameda Du
que de Caxias, Travessa ruas Ceara I
Itajàí, onde param no Centro de Saú­
de, . Hospi tal Santo Antonio e Sul Fa­
bril, de onde passam a 'cumprir para­
das normais de seu rpteiro.
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Catarinenses

Já está criada a Associação Bra­
sileira dos Servidores de câmaras Mu­

nicipais! .Sua efetivação ac-onteceu em

Nova Friburgo, Rio de Janeiro, quando
dois catarinenses, Silvio Borges de
Jesus e ,Roberto Diniz Saut conquista­
ram importante espaço. Em sua primei­
ra diretoria, na cabeça, como presi -

dente, deu o advogado blumenauense ,

Silvio Borges de Jesus � como coõrde­
nadar do N�cleo Nacional de Estudos '

Legislativos; o t amhem advo gado , jor­
nalista, poeta, Roberto Diniz Saut.
O 29 Congresso Nacional de Assessores

na tiderence

Que e democraticamente falso, porque'
nao respéita o poder originaria, que
ê o povo. Levantaram ainda desconfian
ça sobre o texto constitucional, �,�­
chando que já estava pronto antes da

elaboração pela issemblêia àtraves de
conchavos e l.obbys de grupos das eli­
tes. Por � timo, estão eternamente vi
gi Lanees ,e contrários aos, excessos 'nã
remuneração de servxdores, sugerindo'
definição de teto salarial(piso) e

responsabilidades dos servidores como

'um todo.
'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

(

A Sociedade Cultural Recreativa
Alvorada, convoca seus associados pa
ra uma Asse�bleia Geral Extraordinã
ria a ser realizada no dia 12.09.87
na sua sede social, às 15 horas em

primeira convocação e em segunda con

vocação c.onforme determina os Estatu
tos Sociais, êôm a seguinte.ordem aõ

-

dia: 19 - Reforma estatutária;
,

,

29 - Determinar o valor do títu
lo patrimonial e forma de pagaraento.]"

,

39 - Autorizar a Diretoria a fa
zer a aq\.!.Ísição de terreno para cons

�

t1;uçã? da Sede Campestre,
49 - Assuntos de interesse

ra1 da Sociedade.
GASPAR, 19.08.87 - A DIRETORIA

g�

,
".._

CANTA'SERTAO

Todos os dias, a partir &as 8,
30,- oito.e meia da noite - pela Rá
dia Clube de Bluménau, o programa

T

CANTA SERtÃO, na boa comunicação do

compaúheiro e amigo, AIRTON FLORIA­
NI. Múí ta m�sica bani. ta ê rodada '

neste programa que vai de segunda à
,domingo ate às dez horas da noite.
Vale a pena dar uma ligada�

, II
•• II •••

É mui to melhor lançar-se a luta 'em

busca do triunfo mesmo expondo-se '

ao insucesso, do que formar fila
com os pobres de espírito, que nem

gozam muito, nem sofrem muito, por­

que v�vem nessa pen�mbra cinzent�
que nao conhecem vitoria nem � -

ta.

Frankilin Roosevelt

e FUIlcionários de Câmaras Municipais
q�e deu origem cr i.açáo da As soe ia.r­

çao, serviu para mostar, realistica -
.

mente, descontentamentos para com a

manei ra que se está conduzindo a fo.r>:

mação da nova constitu�çao, isto, co-

mo ponto fundamental.
,

CONGRESSO CONSTITUINTE
Umasdas prioridade s dos congres­

sistas e defender uma cons : tuí.çao .,

voltada ao município. Acreditam que
este Co�gresso Constituinte: não e
representativo, já pela sua origem,
ou s�ja. a forma como fôra eleito.

A �XPOSIÇÃO "Aquarelas", de Elia, va
í

ate o � ximo dia 09.
A vistà�o abre as 10 horas da manhã,
indo ati as 22 horas, todos os dias,
no Salão Centenirio� Teatro Carlos Go
mes.

.'::

glio Hahnemann i um campeão de
vendas. K o segredo de sua rece�ta
tanto pode estar na extrema comuní «

cabilidade e beleza de suas pintu­
ras €omo no baixo custo de seus tra

b aLhos , Obras, de ficíl 1 a, mas

de exigente feitura, cromatismo sua

ve, agradável, e de-perfeito equilI
brio deserihístico. Além de todas es
tas particularidades deve-se re'ssaI
tar ainda o caràter preservacioni's=­
ta da pintura de "Hahnemann , Este

pintor pertence àquela quase extin-'­
ta estirpe de artistas plisticos '

que atravis de suas telas preservam
a beleza das paisagens naturais e o

encantamento da romântica e prosai­
ca arquitetura desenvolvida na zona

rural. No moment9 histórico que vi­

vemos, onde toda ou q!lasé toda tra­

diçã� arquitetônica e paisag�sti '

vem sendo banida ou mutilada. �lio,
realiza í.mpo r t ant fs sí.mo e inesti
mãvel pa art�sti�o e comunitá-

/

MODELO FOTOGRAFICO
Este concurso, Modelo Fotogrifico ,

que tem p�r_ objetivo, chamar a ate.nçao
'

de empresar�os e' confeccionistas de San­
ta Catarina, quanto ao melhor aproveita­
m�nto_de_profis:'.ionais feitos pela Agên­
c i a Se rg i o Aragao err, suas veiculações cc

me:c���s/promoc�onais, ocorrerá neste T

proximo dia 17 no' Baturi ti. '

_./

ASHTANGA
PROGRAMA CULTLffiAL

As�tanga� i_o nome de mais u�e­to com Ln Eo rmaçoe s sobre resc-�.�__ ,__.� •

expo si.çoe s , c í.nemas , espe r âculos e cur -

sos de maneira geral"editado pór Luis
Garlos Travesso.

J.D. IND. COM. DE CONFECÇÕES LiDA.
Rod. Jorge Lacerda. 5.555 fone (0473) 32-0864
LOJA E CONFE-CÇÃO . Toalhas de rosto e banho
biquinis, shorts e maiôs. '

I
..
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AMADOR Campeona��
Equipe de Esportes da Rádio Clube de

fllurnenau ,', Airton Floriani ,Ricardo
Sfurtos ;,

"'futebol suiço*
Está se desenrolando o primeiro

Campeonato de Futebol Suiço, promovi
do pela Associação Recreativa Lan=
caster, Este campeonato, que leva o.

nome de AUGUSTINHO SmAA.NN, É campos
to por doze equipes, sendo, na chave

. A, Flamingo, Quadro-Sul, Banco do I

Brasil, Seterb (asses), Clube dos
D::l2e é A.H. Lincas ter , Jií, cl segundCl
chave, 'e B, tem as equipes da Banca

Jobi, Malta, Patota Vasto Verde, SlR,
FAGR[]', Asp lan e finalmente Pernar- I

1'1.>.1 11.1:';. () l,�nil i Ilú dc�i t.c , c.: l.:l vrüv'i:;
to para o di 30 de outubro , tendo cõ
mo premiaçãõ, ao primeiro colocado --;­
trofÉu e meda lhas de ouro, ao seBIl1-
do, t0-'féu e JlJE:;elaJha ele' psr-ta , G
tercelro, trofeu e medalha de bron­
ze, ao quarto colocado

t1 troféu; , go­
leiro menos vazado, medaLha de .ouro ,

artilheiro, medalha de ouro, equipe'
melhor disciplinada, 'troféu. A Comis
são Disciplinar do CamP(Jnato É for=
mada por Rogério Tolentino Cur�a (A.
R. Lancaster),(JÉlio Miranda (A.R. '

Lancas ter-) , Jorge Luí.s Barreto da
Rosa (A.R. l&1caster), rj.dilson Gmhl
(Banco do Brasil), Mário Sérgio Maes

(Asplan), Luiz Fernando S. Junior '

(Seterb), Gilmar Heckert (Pemar) e

finalmente, Gerson da Silva ( Clube
dos Doze ) ,

":Suiço da Amí.zade-'
Outro campeonato de futebol s�i

ço está acontecendo. Trata-se do ter
ceiro campeonato de futebol suiço da
amizade, levado a cabO.pela Associa­

ção dos Empregados da Eletrosul, Blu
me.nau, já na fê'Se hexagonal final --;­
cJ"" 1 ,:: I' 1r'1 i o i pun: Pro fo i 'l'IITl'l, Gi,C:';8,
Lancaut.er-, Weg, LLe tr-osu.L 8 ícnce l..
.Corre à boca pequena, que a Giese
e a Weg é que garfarão o título de

campeão e vice,.respectivamente ...
É só esperar pre conferir.

:"Motocross ,',

Ano passado, a' fésta dos noto­

que i ros foi em Ararang\J -, terra do
...un i1.\Y !'ilJ ioe.l Mo ttd :"jJI'C I'e i. to:',. !).!;.; Lei
feita, o circo do motocross , com sua

erroçôes , tem parada obrigatória em

Chapecó, onde será disputad a, Copa
M:J] boro de Santa C:ltarina, segunda e

tapa da categoria de 250 cil�ldradas
do Campeonato Brasileiro. No circui­
to do Parque Tancr-edo Neves, pilotos
de vários Estados, corro São Paulo,
Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Ja

neiro, Gciás, Mato Grosso do Sul, e
naturalmente' Santa Catarina, além de

estrangeiros que correm aqui no País
vão proporcionar muita agitação, den
tro e fora da pista.

G3.spar, por meio de sua Ct"E, es­
tá�novendo LUn senhor campeonato de
futebol de campo reunindo a diver-sas '

equipes da cidade. Os times que compÕe
ao acontecimento. são: Ferroviário, Ta­
mandarÉ, Gasparinho� 7 de Setembro, A­
mérica, São Paulo, Botafogo, Plasvale,

,

Belchior, União, AirrórÉ, 19 de �Êio ,

Catarinense e Ajax. O que marca grande
expectativa, sempre, e o chamado greri-

futebol
de clássico, que é disputado pela Ca­
tarinense - representando Belshior Bai
xo - contra o Belchior' Alto. Aí, nin = .

guém. pode rotar defeito .. , Com relação
aos artilheiros. a coisa está assim:
José Vilmar iiJ�r (Baú}, com 6 gols,
lidera a artilharia, enquanto que, Pe­
droso, da PLASVALE, fica com a vice
liderança.

'

Basquete masculino
Outro evento que vem marcando

,'pontos para a cidade de Gaspar, é o
,

Carnpeonato Estadual de Basquete Mascu­
lino que está iniciando a sua segunda'
fase. Na "Equipes InfantIs!", o Gaspa -

rense , foi v.ice-c-unpe.io do ],9 turno, ,

com 14 pontos. Já, 110 "Infanto Juvenil
sagrou-se campeão do primeiro turno o

representante Gasparense, INVICTO, com

14 pontos, tendo grandes possibilida -

des de vir a abocanhar- também o pr-i, -

/

BOCHA EM TIMBO
TjJntií :se!'.) sede do Carnpeon.rto Es

tadual de Bocha, reun.:i.ndo as-24 equi=
pes de todo o Estado. Segundo Donigo
001ter, que é da Comissão Central, Or­

'ganizadora, este evento será de gran­
de importãncia para TimbÓ, pois aqui
estará' cornpe

-' Ido, gente que é da
melhor qual� e neste campo , com '

-por exemplo, o CANHOTO, que foi campe
ão brasileiro de bocha. Além , ev.iden
temente, de TimbÓ estar se prepqrandõ
integralmente para o acontecimento.
Querems, diz Donigo Walter, dar o

melhor de nós, da cidade, àqueles que
nos visitarão por ocasião deste, pro-

.....paLado , campeonato estadual de bocha .

meiro lugar desta fase (29), ganhando'
o título de campeão do Estado de Santa
Catar-ina,

,"Cestinhas ,',

O cestinhq do Gasparense"Infan­
to Juvenil, é o Vilmar, popular "'peri­
quí.to= , com 2 01 pontos, dando em mé­
dia, por partida, 27 pobtos. No Infan­
til, o cest inha é o Geovane Schramm
com 128 pontos, perfazendo a n�dia de
16 pon tos por par-tLda .

·BOCHA FEMININO
Urlld novidade! Santa Catarina é

vice-campeã brasileira de bocha, femi
nino, em campeonato nacional realiza=
do em São Paulo, nas dependências da
Sociedade Esportiva e Recr-eat i.va Pal­

meiras, PARQUE ANTARCTICA. Em pr-ime i->
l't) 111f�:lr' ricrlll �);3l) P,111]O, tei-cc i ro ,

MilklS C':>c!\ÜS, quar-to , Ri.o de J'dneiro.
Formou a equipe catarinense, atletas'
de Chapecó e Concórdia. A atleta, Mel
li Conti Ca Nica), que vai disputar õ
campeonato Sulamericano de Bocha - em

São Paulo', já é considerada pela crí­
tica es_pecializada Paulista com a

melhor'joBarlorB de bocha do Bresi l .

Bom pru !lOS.

Festa crioula da
independencia
No prÓximo final de semana, dias O C. T. G. Querência do Vale realiza

6 e 7 de setembrc, haverá �de fes- sua primeira testa crioula num congra
ta crioula no C.T.G. Querência do Va- çamento com os demais centros de tre
Ie na rua' Brusque em Gaspar que tam- dições gaúchas da região. Dirigida pe
têm servirá para inaugura:s a cancha lo patrao -: Luiz Henrique de Souza --;­
C\JIII�."ilU. O ()V,,'llto cont.iru C(>1I1 oi !J,U'-. patrão de invernada; Ademir de Souza,
t��ipação de dive�sos C:T.G.s da re- . pelo presidente da Sociedade Orlando

g_:ao. Durant� o fmal de seman� deve-:- Bornhausen, tendo corno patrão de hon­
ra0 ser reallzadas no local: G�netea� ra; Luis Rodolfo Buch. A data v'
das, Tiro de Laço, provas de redeas, sendo tradicionalmente comerror-ada pe­
d�ça �a cade ir'a , j,?go do p�t�> e do- lo C.T.G. Coração do Vale que neste
IJIlTIgo a noi.te um animado baí.Lao no sa ano num acordo de cavalheircs abriu
lão rio C.T.G. C'.orBC:�o do Vale com õ rrBOS em favor do C.T.G. co-irmão,' ,

-CUlljlllllo "O:; I'lull,-"II":'; do V,IIL·". N" mais novo i E numa grande confr-at.errri.za
segunda-feí.re di' 7 �

de �e!eJnb::'O, todos çâo mantém em Gaspar urna das mais be=
C.T.�.s presentes par.tlclparao do des las festas crioulas de Santa Catarina
file em comeirorecáo à Independência.-

Gâmara 'JYlunicipal de 'Blumenau
&.tado de :Janta Ga1aPiniz

'PÁTRIA - MUNICíPIO

A FELIZ COINCID�cIA DE VIVERMOS MOMENTOS
IMPORTANTES DA HIST6RIA BRASILEIRA E uDA
HIST6RIA BLUMENAUENSE, COM A COMEMORAÇÃO IJDA
INDEPEND�CIA DO, BRASIL E COM OS FESTEJOS
DA FUNPAÇÃO DE BLUMENAU, LEVA-NOS A ACRE
DITAR NA FORÇA DA NOSSA GENTE;A_CONSrRUIR
, A PARTIR DO DEGRÁU MUNICIPAL, UMA NAÇÃO ON

DE IMPERE MAIOR RRSPEITO PELA LEI, PELA
COMUNIDADE, PELO FUTURO DOS NOSSOS FILHOS.

BLUMENAU, 2 e 7 DE SETEMBRO DE 1987

MARCIa CESAR CANI
Presidente

Mesa Diretora
BANCADÁS DO PMDB, PFL, PDS e PL

AJK·
.

, artes _gráficas
- Jornais Industriais
- Criação de logomarcas em geral
·_Artes 'gráficas em geral
-Anuncios para revistas e jornais-J
-Lay-Out sem compromisso
I Informações pelo fone: 22-9447 RUI Cei. Aristllilno Rimos, 335 fones: (0473) 32-0706 - 32-0550

Blum�nau - Santa Catarina •• _G....A__S__P_A_R S_._"_t.__C_...t....r_ln_._,.

ARROZ CAIPIRA
'_i(

O. BRANQUINHO
GOS:rOSO 1':
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